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CORREIO I>A LAVOURA· 

Eleitor deixa para última 
hora decisão sobre o voto 

Os ulumos dias para as eleições serão decisivos. As 
pesquisas demonstram que mais de 10'1, dos eleitores ain­
dJ não sa.bem em quem vão votar ou se_ vão votar em aJ .. 
QUém• A apatia popular preocupa prmc1palmente os can­

didatos que há pelo menos três meses vêm ocupando todos 

00 e::-p.:iços da cidade com placas. carros de som e pros­
pecto�. As c�mpanha� milionárias, ao contrãrio �o que 
pensavam, a1udaram a reforçar a onda de descrédito � 
pular. Quem poderâ lucrar de forma decisiva com essa si­
tuação são os pa.rtidos de esquerda: PT e PDT. 

O PDT aposta na mudança do quadro depois da vin­
da do ex--Governador Leonel Brizola, pre\.ista para o dia 
J J. sexta-feira. O prefeitâvei Aluisio Gama teme perder 
a eleição nos mapas eleitorais. Para evitar isso tem pro­
curado outros parudos para formalizar um acordo na apu­
ração. Jã Jer-ri Simões. do PT, afirma que sua campanha 
1em crescido bastante principalmente nos bairros da peri--

. -�!,�;�;:� ��º= ,. 1 
No,·a Iguaçu estão provocando todas as quintas-feiras, 
no centro da cidade, representa um violento retrocesso 
nos metodos eleitorais e um retomo aos piores dias em 
que o proJ)OSito era de..smoraJizar as autoridades, movJ­
dos peJo lema de que ··quanto pi.ar, melhor·. 

Der.e-nas de carros alugados aos qu,is se Juntam al­
guns veiculas que são realmente dos e.scassos candida­
too a vereadores QUe apoiam o prefe1tavel daquela si• 
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a&!sl!�:re��� ��doe� � ���rei�a�
quela vía pu.bllca e

. 
nas ru� que lhe dáo aces::.o, atin­

gtndo at.t a Av. Abílt0 Augusto Ta·:ora. e ruas Dr. 'Iib3.U, 
Alfredo soare.s, Comendador Soares Bernardino de 
Melo e o acesso ao viaduto sobre a unha férrea, retendo 
o fluxo de automóveis, ónibus, ambulànclas, caminhões 
de entre�a que, inclusive, se dinge"Il. para outras loca-1 lldades, as ,·eu.s em regime de urgencia, e ficam tmpe­
dido.s_ de passar, awnentando o cong�stionamento, e con-1 tnbu1ndo COO)_ bus

. 

mas e fc.nars concentradas para pio­
rar a.s cond.Jçoes de vida da popuJação. 

Segundo ccn.sta entre os ocupantes dos carro.s trata­
se de uma detnon.s.t.ra.ção do pederio do partido para 
promover o cand1dato 

Poderia admitir-se Que os 1dealtzadores da baderna 
desconhecem que pro\oear congestionamento:; e tumul­
tuar a vld� pública tem Um efeito negativo sobre o ánl­
mo do eJe-Jtor e. � Que é _pior. que eonstitw grave des­
respeH.o à colettv1dade e as autoridades em geral e no 
presente caso. (·spec1almente a.s autoridades enca.rréga­
::: aie��ervar a campanha eleltoral dos excessos e 

M:a.s Cf?D!ilderando-se que .o.s brigas e agressões são wuaJ.S ate na rotma domestica do PDT ê mais certo que os •·�rategistas'' tenham plena coÓ:;c1êncla disso
e que_ ��Jam agindo delibe-radamente. p o r  saberem quer.ao fctn a menor_chanc.e de ganhar a eleição para prrreito. Sabem que Ja perdrram e que sua derrota e fruto do amad,u-ecimento do eleitorado Que não escon­de sua repelência pelos pohttcos oportuntsta.s e toras­ltlr0$ .-\u1m sendo, a baderna é ao mesmo tempo uma forma de vjngança contra e&:e eleitorado. 

1 
Um outro a5pecto que se evldencia a consideração da.a autoridade.a eleitorais é o acJntor.o esbanjamento de 

1 �nheiro, o abu,o do poder económico A_ba�t.ecer com nque,s t·hel06. cerea. de 386 ve1culos implica num gas-to astronomtco e que &omado ao fato de que se repete 
: Btl!ord R<>xo e a.J.nda ac- demais gutoa de uma m.J:;r>a.nha rtca como a do PDT. necesaanamente terão 
at 

ultraJ)US.a.dos a& llrni�s ore,,tato1 na Jegt.sla,;áo 
r 

uaJ, e qw:lqur,r audJtorla prov"�ra i.'i.So. 

can�Ja ainda do triste t.spetáculo uma llrão maior o 
uni ��!: do PDT paua cem P-&a orgia e esaa U'(lderna 
na.d ado de que não. tntrnde nada, absolutamf'nte 
to� 

de Nova l�ua.çu, ntl() re,speita u :;eu povo e niío ete o stu tràn,tto. 

cCOMITt: ELEITOR.\L JO�t: T.HORAl 

-=========-

ELIANE DA ADEUS AO PAPAI f 
ARMANDO SALLES TEIXEIRA <nág. 2) l
CIESP completa 10 anos de bons 1
servi;os prestados ao excepcional 1

(oáQina 4)
----

fcna. Jcrri de\'erà ter um mínimo de mil pessoas trabalhan­
do de forma voluntária para os candidatos de seu partido. 

O eleitor indeciso tem tirado o sono de Ernani Bol.­
drim e José Távora. Os dois garantem que estão na fren­
te com uma larga margc.m de votos. A realidade diz outra 
coisa e quase nada poderão fazer para melhorar suas po­
sições. Os dois, segundo seus assessores. estão prepara .. 
dos para jogar pesado na boca de urna. Toneladas de pa­
pel amda estão para serem consumidos. Em favor de Tâ­
vora e Boldrim estã o número grande de candidatos a ve .. 
reador que trabalharão os seus nomes. Em terceiro lugar. 
mes com chances de ser o primeiro. vem Aluísio Gama e 
Brizola. A votação de João Luís do Nascimento, Osmário 
Dfas, Vanderle.i Suppo e Luís Mello não será expressiva. 
Quem pode surpreender é o candidato dos "e\'angélicos", 
o empresário Sote.ro Cunha. 

CEPE condena em alo público descaso 
dos governos municigal e estadual 

com a educação 
Vãrios encontros. assem .. 

bJé1as e ato público marca­
rão, na próxima semana, a 
posição do magistêrio mu­
nicipal e estadual contra o 
descaso ostensivo dos po­
deres púbhcos para com a 
Educação no Estado e no 
Município, particularmente. 
O professorado concentra 
sua� criticas ao G o v e  r n o 
Municipal, mas não deixa 
também de disparar seus 
petardos contra M o r e j r a 
Franco, denunciando, nos 
dois sentidos. o abandono 
completo dos problemas ati­
nentes à Educação n e s t e  
ano de 88 que se encerra. Francisco Amaral está sert-
0 ponto alto das manifes- do crü:icado duramente pelo 
lações da próxima semana CEPE/Nl p e/ o aumento 

será o ato público que será concedido aos professores 
realizado no próximo dja da rede municipal 
10 (qucnta-feira). às 14 ho- ____ _ 
ras, no calçadão da Amaral 

------

Peixoto (esquina com a Av. 
Nilo Peçanha). Nesse mes­
mo dia sera realizada. às 16 
horas, uma assembleia esta­
dual do ncleo de N. Igua­
çu, no Sindicato dos Meta­
lúrgicos. Dois dias antes, ou 
�eja, na próxima terça-feira, 
o CEPE promove reunião 
dos coordenadores regionais 
na sala da entidade. às J 5 

horas. Na �e-x-ta-fe:1ra. dia 
11, às 17 horas. será realí­
zada a��emblfia dos profis­
sionais da educação munici• 

pai no auditórro do Institu­
to de Educação Rangel Pes. 
tana. A mtensa programa-­
ção de manifestações e en .. 
contras termina no sábado. 
dia 12, a partir das J 5 he­

ras, em as�embléia convo• 
cada pelo CEPE/RJ e que 
terá lugar no CIEP Tan­
credo Neves, no Catete. 

( leia na pãgina 7, maní­
fes<o do CEPE-NI critican­
do severamente: o rea1us­
te do interventor Franci�co 
Amaral.) 

"VALE TUDO" NA RETA 
FINAL DA CAMPANHA 88 

Na reta final das _e-leiçõ..., vale tudo p�ra ganhar o 
,oto do eleitor. O candidato do PMDB. Ern,cni Boldrim, 
atra\•ts de seus cabos•e-leitorais. \"em acmto�ament� des­
respeitando as normas fixadas para a propaganda ele-lto­
ral. Alem de anexar cartazes no interior de .liua rede Je Jo .. 
jas, t.eus cartazn pais:s{lram a .s,er .. colocados em postes de 
rua e em placas do Go\'erno E�tadual ,;rnunc1.1ndo obras. 

Pelo mesmo caminho está Jndo Sotero Cunha, do 
PDC que ntá invadindo os bJ.irroo:: ma,., d1�tante:1 d� No­
'" l�ua,u. A fiscahzaç.,o do TRE (Tnbunol Regional 
Eleitornl} consrgu1u u>1bir grand.: parte do.s abuM1:s. mas 
nos u cuno� dias os exce5.50.s voltam u a('ontecer (·om mJiS 
frequfn(1a. ls�o leva a crer que o tr.ibalho de bo(u dt!' urr 
fü1, norn1-i.1lmente pro1b" o ptla Lf'1, !!e-rã f�uo pc:-.r todos os 
c-,,ndu.lato�. 

O. INúTrl VOTO úTIL
(Thales Cardoso de Mattos, pág. 5) /
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NOVA IGUAÇU (RJt - ,UIO LXXU 

RELIGIOSOS FAZEM CARTA EM 
FAVOR DO PARTIDO DE ESQUERDA ( 

Por com,iderarem a política partidária uma '"ferramen­
ta de transformação da sociedade", padru, rehglo,as e 

leigos da D10<:ese de Nova Iguaçu ( a1 incluidos os mu .. 
nicipios de N1lópolis e Paracamb1). decidiram eldborar e 
distribuir uma carta aberta às comun1d.ldes. O documento. 
depois de se referir ao de!empenho dos pnncipa1s partidos 
existentes, chega à conclusão de que o PT ( Partido dos 
Trabalhadores) ê o que mais se aproxima. na atual con-­
juntura, das lutas de povo. 

Embora polêmico por assumt.r a defesa da& pobres e 
condenar os partidos que se aliaram ao Centrão ( grupo 
majoritário de deputados constituintes). a catta não quer 
criar problemas para a vida das comunidades. Na descri­
ção que faz dos partidos. classifica o PDS. o PFL. o PTB 
e o PL como sendo defensores do capitalismo e 10imigos, 
do povo. Também é duramente cntic.1do o P?-.10B do 
Deputado Ulysses Gu1111arães. 

Os dois partidos comunistas. PCB e PCdoB. são apr& 
sentados como tendo "discursos de esquerda e uma prá­
tica de direita", por terem apoiado a Nova República. o 
Presidente Sarney. Moreira Franco e os candidatos Er­
nani Boidrim e Hidekel de Freitas. Já no PDT de Bri:ola. 
o documento reconhece que possui alguns candidatos po-­
pulares e engajados na luta do povo. apesar de considerar 
o partido como sendo um suporte para o projeto político 
de Brizola: ser Presidente da República. 

A síntese a que chegaram os agentes de Pastoral t 
a seguinte: ''Merecem o nosso voto os partidos que se de­

claram a favor de uma verdadeira mudança da situação. 
Chegamos a essa afirmção depois de termos analisado os 
seguintes pontos práticos; .atuação DO?-- movimentos popu .. 
lares: atuação na Constituinte" 

Ao final a Carta, que vem sendo distr:buida nas vá-­
rias igrejas da Diocese, faz a �eguinte recomendação a:os 
eleitores: "Vamos mudar a situação. Não vote nulo ou em. 
branco: fazendo assim, as coisas ficam como estão. Não 
acreditem em quem gasta e esbanja demais em propagan­
da. Desconfie dos candidatos que mudam toda hora de 
Partido. Não se deixe enganar pelos candidat� que usam. 
o nome de Deus, da Igreja e do Evangelho para ganhar 
o seu voto. Cu1da�o com os vereadores que apóiam pre:fe.1-
tos de outros partidos. Procure conhecer seus candidatos 
e verifique se eles são comprometidos com os trabalhado .. 
res", diz o documento. 

FERIADO DE FINADOS CRIA 

CONFUSÃO NOS IGUAÇUANOS 
A decisão do Interventor Estadual Francisco 

Amaral. de manter no dia 2 de novembro o fenado 
de Finados, recusando-se a antecipar para a stgun­
da--fei.ra, dia 31, causou uma \'etdadeita confusão pa .. 
ra .i população e loJJstas. Corno e.ra feriado no Rio de 
Janeiro, muitos comerciantes de Nova Iguaçu prefe­
r1ram não abnr segunda. O decreto da Prefeitura. por 
sua vez. era taxativo quanto as penalidades para quem 

l 

abrisse na quarta.feira. 
Dessa forma. muitos ficaram com dois dias na se­

mana. A população te\'e um minamo de cinco dias pa .. 
ra visitar os cemiterios. Desde �ábado que os cem1-
ténos começaram a registrar um fluxo de pubLco uleru 
do normal. A grande concentração, no entanto. aca .. 
bou sendo mesmo na segunda-feira. até porque ., 
Igreja mante\'e a sua programação habitual. Francis­
co Amaral teria mantido o feriado JUSto por esse mo• 
tavo: respeito ao calendJrio d;.1 lgreJ� Católica. d� on­
de é membro ati\·c e amigo do Bispo Adr·ano H1pó­
hto. 

CURSO ABRE DISCUSSÃO SOBRE 
OS "DIREITOS DO POVÃO" 

.. Os Direitos do Po\'ãO. E o Po\'ãO tem Dm.·1to!?'• 
Para mostrar que sim e despertar os ad\'ogJdos e estudan­
tes para a pratic�1 do Direito Altem.ittvo com a ouca Jos 
opr1m1dos. av;iLando a 1mpottànc1a da prof15..,ã,o como uma 
forma d� �e bus�nr a ju�tiça �ocial. u Com1ss..io Diocesana 
de Justiça e Paz de Nova Iguaçu e o Instituto d� Apoio 
Jurcd1co Popular (A)UPJ promo,em nas tardes do• dias 
19, 26-11. 03 e J0-12. ,empr� ao, sabado,, um cur,o que 
c1t.J sendo aberto .ios profissional� e à ,cmunidade cm 
geral. 

O IOL,ll dos debates ser.a o Centro dt Formaç.io de 
L,derl!!. que fica no b.iirro l\.toquet.l. Os tem.i ... a "'-erem 
abordados por um dento Je renomados a1..:Vo9ados. entre 
elr, t\.11quel L.inulou1 8Jh1'.-: e �1 gud Pr�,1�butguer, alem 
do tociologo Paulo Bessa. aão os seguinte-s: .. O Direito 
dos. Pobres no .f\.1undo Capitali'-t�"; "A Luta pd.1 h:rrJ. 
alternarivas"; "A Violinc1J e- a Segurançn Puhlka'"; e 

''A Nov,1 Con�tatuiçuo Bra:sil(1ra". 
Para se 11tS(rtver os int�rcssado! podl'm se Jirtg,r à 

udc dJ Càritas D,ocesana Je Nova Iguaçu ( RuJ Cop1t;io 
Chaves, 60. Cencro) nu aos ttl<fones 767-7677 e 767 2987, 
P.tr..i cobnr os gastoe com o cutif1cado Je frequfncta. e.stá 
tendo cob,aJo uma taxa de CtS �00 00 para o., estudan­
tu e do Cz� 1 Lllll\ 00 pora o, ,,.fvo�ad,,s. 
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M u R 1E�GIO 

Pé ante pé

1:'0NSECA 

Jeit.O 1.cordou meio e . .tremunha.do, en-
DiZ qu� od.su

de ._000 e do cnop,e U1ger1do em dcma­
torpectdo 

l�
n 

ariterl;r. naquela esb0rn1a com a �ccreté.-
sla na no 

F1c<>u na beira da cama, dando um lrm• 
rta da !1r m a · tender como con.segu.ira. deslX'rt:ir as-p0. tentando ;�ção que para ele sempre !ora dJftcH, 
slm numd ª ºum feriado avulso daqueles, mas compro-
.sobretu o n 

iss ml.sso e��,;:. .._�:p��a �e comprometldo a rumar com a Na "e.5pe Cabo Frio. E foi exaULment.e o seu sex-
filharodd Par: fez com que ele ttvesse levantado antes 
to ��!,1�_

q
[)e forma que ele acordou. tomou um bom 

d& ,au.... 
b,3rba O amimou todos os apetrechos para 

ban.h?· t�z a roa.na prolongado na região dos lagos: ca­
am �.;,1:-se

1scns.. nadadeiras, barraca, t,one, bicicleta. 
nJÇO ' 

J)apaga10 e .sogra. cachorr�iootl tudo no carro e ganhou a estrada. 
�m�tnho. pra tmpressionar as crianças. comuni­

ti� e desembaraçado, foi desdobrando Com orgulho o ca 
nhecunento de ruo de Jane,ro, ao longo da. Ave-

:�a �rasll · "Olha a.li o Porcão!"', ''Ai é a Casa do Ma­
'nh iro'" ··'Olha a praia de Ramos!", "Aquele castelo 

� : titUto oswaldo Cruz!,._ "!Mo ai é uma fábrica de e
��- ''Ali é O cemitério dO Caju!". Ma.is adiante, vo­

�ês têin.' a Rodovi:iria Novo Rio e o Gasômetro ... 
pegou a p0nte Rio-Niterói, reduZiu um pouco a mar­

cha dO carro, deixando que a criançada banhasse a. sua 
curiosidade nas águas da Bafa. nos navios ancorad_os, 
nas barcas e barcos passando. apitando, longe, embna-
gad�b1�ªju�to aos pedais do carro, _apar�eu um sa­
pato de mulher e depois outro, Que diabo e ts.so? pen­
sou meio atrapalha.do. Ih, deve ser daquela maluca. da 
olortnha. Não e que eu ainda falei com ela e_ tudo. Eu 
sabia que aquilo não ia dar cer�. Inda mais que ela 
cls:mou de andar dascalça na are1a da praia, de madru­
ga.da. Deve ter esquecido essa droga no �o e nem 
deu pela coisa ao sair. Avoada daquele Jeito e num 
porre daqueles,' quem agüenta? como é que vou fazer 

ago�
? 

grtlos fora.i.-n provocando sua cabeça, à medida 
que O carro lambia e engolia o asfa�to. . . . r 

um avião passou baixo e _ele _ent:ao ma.is que rapLdO 

� 
distraiu a atenção da familia, mdicando o aeroporto. 
Em seguids, diSfarçadamente apa.nhou e atirou os sa­
patos pela janela do c_ar_ro, sorr_mdo-se de st meamo, 
da situação e da estrateg1a pra ltyrar o fl�ante. 

1 Em cabo Frio, na entrada da cidade, foi que a sogra 
n começou a resmungs.r procurando os sapatos. sob o ban­
p co do motortsta.. Mss cadê? 

- cadê o quê. D. Emerenciana? A senhOra tem cer­
teza de que saiu de casa de sapatos? - indagou ele, 
meio nervoso e embar.\Çado. 

_ Mas é claro� nê? Você acha que eu estou ficando 
n1aluca? Então eu ia lá sair de casa descalça, rapaz? 

o fato é que até hoje ninguém entendeu como é 
que o sapato da velha sumiu _do carro. Ela é que pas­
sou um fim-de-semana mtseravel em Cabo Frio: com 
o crunelo da neta, toda vez que falava no assunto, a 
turma ficava se entreolhando pelos cantos, sacudindo 
a cabeça e passando a régua em seu colesterol: "Tadi­
nha da vovó, tã ficando piti, piti!" 

. --------==-
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DEUS CONFORTA

E NOS CONDUZ A CURAR

Publique o Balanço de sua Empresa no
CORREIO DA LAVOURA. lei.: 767-2725

CORREIO DA LAVOURA 

NOVELAS DA TEVE 
CELSO MARTINS 

Durante alguns anos lecionei Português. Para dar au ... 
las razoáveis, muito estudava. lia muito, atuahzando,..me 
em tem.;i.s gramaticais, tentando conhecer melhores exem­plos. idéias mais claras, Eundamentos para as minhas ex-­

plicações. Mais tarde bandeei-me para a B.ología e tratei 
desde então de ler e estud.1r obras de Botânica, de Ana-­

tomia, de Zoologia. Contudo, jamais deixei de ler e estu• 
dar compéndios do nosso idioma. pelo menos para saber 
redigir meus escritos e compor meus poemas E com que 
praze.! mergulho os olhos nas páginas que tratam da lite-­
ratura, da gramática, da evolução da lingua. das tendên-­
cias dos nossos escritores atuais. sempre com muita sau­
dade das aulas do Cial Brito (ao tempo do Ginásio lgua­
çuano), de Nancy de Barros e de Cecília Ledo (no Co­
légio Leopoldo). 

Indo à Feira do Livro instalada na Praça XV de No­
vembro, no final de setembro último. folheei um livro de 
literatura {não me lembro o nome do autor) e encontrei 
um trecho onde era feita a defesa das novelas, que as nos .. 
sas emissoras de tevê levam ao ar de segunda a sábado 
durante boa parte das horas da sua programação noturna. 
O autor dizia que elas correspondem aos romances de Me ... 
chado de Assis e de José de Alencar e também de certa 
forma às publicações românticas que apar�ciam nas revfs,.. 
tas do começo do século em forma de folhetins. E eu que 
pensava que correspondessem às novelas da Rádio Na­
cional. 

Bem, eu não seu tão velho assim para dizer que li os 
folhetins das revistas do Rio de Jane.iro do começo do sé­
culo. Nem tenho um bisavô ou bisavó para dizer-me se 
tal informação é verdadeira ou não. Tampouco quero des­
mentir o autor cto livro, cujo título nem retive na memó­
ria. Apenas acredito que se os romances de Machado de 
Assis ou de José de Alencar até hoje ainda são reeditados, 
é porque tais obras, sem dúvida alguma, tinham ( e têm). 
valor literário e, ao mesmo tempo, foram escritas num Por­
tuguês correto, elegante, digno de modelo, o que - malfa-
dadamente - não acontece com as telenovelas . 

-� ·-�·

Talvez alguém possa dizer que a telenovela usa a lin­
guagem coloquial. descontraída, ao nível do povo. Vã lá 
que seja isto válido, apesar de que bem que poderiam ser 
evitados erros crassos, solecismos inadmissíveis, barbaris-­

mo imperdoáveis. Mas o que não entra no bestunto é o 
fato de que tais novelas outra coisa não fazem senão alie-­

nar o telespectador. Isto mesmo: aliená•lo, desviar sua 
atenção dos assuntos mais graves que afetam a vida do 
povo, como se vivêssemos num mar de rosas e que o único 
papel da televisão seria o de recrear a população, diver-­

ti--la, espairecer-lhe a cabeça, coisas que tais! 

Será que depois de uma certa idade passei a ser ra-­

bujento ou o certo é isto mesmo: deslocar a atenção po­
pular dos nossos problemas nacionais tão cruciantes para 
o enredo meloso de fantasias violentas e românticas? 

ARTUR MESSIAS 
PT - VEREADOR - N' 13.614 

I__ 

vez de um povo 
que luta 

DE 05 A 11 DE NOVEMBRO DE 198B

O que eu queria te dizer, papai !
Sabe. papai, �u nem posJo acreditar o senhor não es . 

mais entre nós. ta 
Eu '.'le• _que tudo o que me disseram é verdade Q 

o senhor fo1 um homem bom e que Deus, e:m re:tribu �t 

d �ua bondade. lhe deu uma morte tranquila. sem pro�i° gamento de dote.!, sem d�r trabalho ou abo.ccec1mentos, e;_ mo o senhor sempre quis. 
Que um dia todos oós tambêm vamos. 
Que chegou a sua hora. 
Que sua, missão estava cumprida. 
E tantas e tantas palavras. pois _ eu tenho muito a 

agradecer a todos. Mas ao senhor, papai. eu não tive tem­
po para lhe dizer - aliás, minto, tive 41 anos para fala,. 
lhe. mas esse tempo fo1 tão pouco ... 

Quero agora )he dizer que te amo. e lhe agradecer pe:. 
lo que o senhor fez por tnim, que lhe dei tanto trabalho. 
pceocupações, gastos e que nunca ouvi um suspiro de: la­
mentação de sua parte. 

Tu<lo que hoje sou e me orgulho de ser. devo a voce 
e a mamãe, que me passaram todas as possíveis qualidades 
que um ser humano pode transmitir. 

A mim e a meus irmãos, tenho certeza. Os defeito3 
eu adquiri com a vida. 

Sabe, pai, o meu maior orgulho de ser sua (ilha é que 
posso andar pelas ruas, entrar nos lugares de cabeça er­
guida sem ter que me envergonhar de absolutamente nada. 

Dizem assim: "Aquela ah é a filha do Armando Sal­
les" - e eu sei que o senhor tnlhou os seus cam:nhos com 
honestidade, ombridade, sobriedade e humildade. 

Tenho certeza de que oão há quem possa dizer o con­
trdcio. 

Nos deu de: tudo: carinho. amor, luxo, educação, casa, 
comida e retidão de caráter. E isto são bens incaku1âveis 
e intransferíveis. que por toda a vida farão parte de mim 
e dos meus irmãos, graças a Deus! 

Eu só tinha uma pceocupação: é que ultim.ament� o 
senhor estava muito siTencioso e isto me deixava aflita e 
angustiada por não poder atender aos seus silêncios. 

Paizinho, eu poderia escrever horas e horas sobre o 
senhor e os papéis seriam poucos para lhe falar da minha 
admiração e da minha saúdade. 

E tudo não seria suficiente para lhe dizer a falta que: 
você me faz, a falta que você vai fazer. 

Mas ... meu grande e querido pai: obrigado por tu• 
do que me deste e por tudo que sou - e isto eu devo a 
você e a mamãe. Mas este. meu recado é doido e sofrido 
de uma dor que eu nunca mais vou deixar de sentir. E ao 
senhor que. já não está mais entre nós. pessoalmente. que-­

ro lhe dizer que o terei gravado em meu coração ETER-­
NAMENTE! 

Sua fílha, Eliane. - Em 03-11-1988. 

ARMANDO SALLB TEIXEIRA 
(MISSA DE.] ,DIA) 

A família de ARMANDO SALLES TEIXEI­
RA agradece, por este veiculo, o carinho e a conside-­

ração por todos demonstrados pela sua passagem na 
vida e convida amigos e de.mais parentes para que ·ve-­

nham rezar conosco na missa de setimo dia que será 
celebrada neste domingo, dia 6. às 9 horas, na Igreja 
de Nossa Senhora de Fátima e São Jorge. 

E desde já agradece a todos aqueles que com• 
parecerem a este ato de fê cristã. 

Nova Iguaçu, 03-l 1-1988. 

@ 
marven 

ADMINISTRAÇll.O 

DE 

IMóVEIS 
DIPlllDIIIMDfTOS IMIRIARIOS-----

MARCOS VENICIO S. DE ANDRADE 

fravessa Víla Yboti. 30, sala 307 • Te : 767-9357 
Nova Iguaçu RJ. 
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1 Négócio é o seguinte: 

C'UICO AMARAL 

.. art11ur cantatice 

• 

indiclndas em agosto. Agosto Ja acabou há. 1 mu.ito tempo e nada de obra 
Ji cht'gam� à conclusão de que o vice- Agora, o Chico AmaraJ•esü coloçando a 

ao,•eroador FranciSCo Amaral .  atualme�te culpa na bur"Jcracia do Mini!:té.rio da Fa­
iotenentor estadual em Nova IguaJu, na-:;, zenda. O Chico anda dizendo que a libe­
tein vocação para. str Pc.der Execut1vo. An- ração da verba (um empréstimo n!l exte­
d&,· amos de�conJiados disse-o, há algum rior, se não me falha a memória• depende 
tunPo e detinim� n�so opinião observan- de uma dt.:dsâo do Mailson da Nóbrega . 
do alp:umas atividades tomadas pelo Ch1co seJa O!>mo Cor, continua de pé a pergun-
,w:&:aJ. ta quando terão in1ciadas as obras de cons­

Stmar.:i pa.r....."3da fizemos uma r&pida. 
rntre\"ista com o lnterventor 1 Quer�am(),j 
�ab< r com� o ilustre reprE�ntante do Go 
, crnador Moreira Franco estava encarando 

trução dos três hospitais gerais promettd� 
para a Bai.Xada Fluminense? Fala, Chico! 

CHICO E TAVORA 

as (;rltiCb que lhe tem .sido Ceitas por ai- Nã� confunda, é Távola mesmo e mio 
guru vereadores. Távora. Chico Amaral e, pelo m<.no� num 

1 a:-.pecto, semelhante ao deputado federal 
E também qucriamos saber que tipo d� Artur da Tavola. este que agora est-ã que .. 

pr.:,vidê:nc1a O interventor tomaria para ten· r(ndo ser Prefeit� do Rio. 
tar acabar com os obstaculos que têm. sido Conheço Artur da Távola há ba.,tante 
colocados. na Câmara Municipal, para a tt.>mpO Desde aquele tempo em que ele usa­
aprovação de determinadas- mensagenb là va seu nome verdadeiro: Paulo Albert.o 
encaminhadas pel� Poder Executivo. M�nteiro de Barros Como Paulo Alberto, 

Ficamos um tanto surpresos com a rea- o atual Artur da Tavola foi um ótimo de· 
çio do Chie<> Com mUita razão, ele está. puta.d!> estadual no tempo do Estado da 
Jrritados com o c:Jmportamento de certos ve• Guanabara Fol cassad? pela chamada 
readt,res, que, imagmando estarem fazendo Redentora • apelido do golpe mtlitar de 
opci.sição ao interventor, ua reaHdade aca- 64 Dt.poís que voltou do exilio, n? Chile, 
bam fazendo �posição aos tnteresst>S do Mu• Paulo Alberto Monteiro de Barro..,;;, durante 
nicipio. Mas o que nos surpreendeu ê que algum tempo, assinou como Paulo Alh�rto 
Ch,co Amaral, além de esta.J: com uma jus- uma cc..luna de a$untos gerais (menos pO· 
ta irra.ação, também demonstra ter pouco htica . que dela ele ,stava querendo distão· 
ou n<nhum esptrito de luta. Entrega-se à eia> e em .,egulda, na mesma 'Oltima Ho 
z:a.nga e ao desânimo. quando o seu dever, ra�. passou a se� comentarista de TV ('Om 
e.amo poli�co. é o de ir à Câmara Muoic1· o pseudôniln!) Artur da Távola Esteve aras· 
pa1 e la, dt" viva voz, cara à ca.ra com os tado da militância política durante muito 
nreadores. defender suas mensagens. mos- tempo, atê que foi eleito vice�presldente da 
trar sua justeza, acentuar a necessidade da Associação Brasileira de Imprensa (ABU . 
sprçvaçã.o E, se preciso for, d�mascarar, Decepcion'Ju . Nao tinha vocação para a 
com fortes argumentlls, os vereadores que função. Em pouco� meses, renunciou . 
.agem não apenas por ignorã.ncia, mas t.am- Agc..ra Artur da Táv-:>la estâ caminhando 
bém por absoluta mà-ré. Pois, na verdade. para. uma derrota ,no Rio, onde disputa o di­
ah na Câmara há uns vertadores que são ttlto de exer<kr uma função para a qu�,1 
mesm-:>:!I :gnorantes, ião tapados, chegam a não tem vocação 
Ffr poHticamenu m&enuos Ma.s há outro:; Poi.-:. é. Embora seja chato a gente es ... 
que .sio de extrema maUci.a. são tisiológi· crever certas c?is� se a g.?nte quiser con­
cos, estão habituados a fazer política à b3- tinuar tendo credibilidade junto aos Jeitô­
se do ,toma lá. dá cá» . res. o jeito é escrever assas coisas. t: cha� 

Negóeio e o .lê'guint.e: Chico Amaral ain- to e1-crever que O Chico Amaral não tem 
da rem três mPSes para provar que uta vocação para ser Poder Executivo Mas ele 
mos errad?.1 quando alirmamos que ele não não trm mesmo 
tem vocação para ser Poder ExecuUvo Pro• 
va. Chico ! 

O HOSPITAL 

Cadê o.s três hospitais que o enganad�� 
Moreira Franco prometeu con5truir na Bai­
xada Fluminense? Um de-les seria em Bel• 
ford Roxo t a &-eretâria de 8aúde de .N'Jva 
tU:é'"11, a Dra Lúr;.,1 Souto, cheia de bOa· 
·t �t:� a r.os d;zH que a'!I obras uri:am 

OTil\10 CANDIDATO 

Com? sei que muitos iguaçuanos são ele1• 
teres no Rio. dou uma !:-Ugestào� votem no 
Maurício Azêdo, d� PDT Jornalista da P"· 
sada. um dos melhores da nossa profiM:ío. 
E'le tem !'ido um grande vereador. alé-m de 
tf'r sido um excelente secretário de Oesen-. 
volvimtnto SOCial até o momento em que 
Saturnino desertou do PDT 

Nossa 1Jioces<1/• • 

V 

O.ADRIANO · BISPO DIOCESANO 

Oração e Yida 
Em sentido pleno �ó reza quem ,e sente 

1 
f�aco e q u e m espera de Deus a força. a aJuda, a coragem . <? forte, o orgulhoso. o soberbo. as_ autos .suf1cient� não rezam. não • 
sabem e nao podem rezar. 

Pensando assim. podemos compreender 
melhor certas palavras do Divino Mestre. p�r ex., qll!l.ndo diz: ''Se vocês não 8e torna.tem como crianças. não poderão entrar no reino dos céus·• (Mt 1_8, 2J . Ou também aquela palavra, à prJmeira vista provocativa e mes­mo escandalosa: "Em verdade lhes digo; os cobradores de impostos e as meretrizes pre­cederão a vocês no reino de Deus" fMt 21, 31) Não �en0s provocativo e escandaloso é 
o comenta.rio que Jesus faz a propósito do Jovem rico que, por amor à riqueza, não quis seguir ao Mestre: "Em verdade lhes digo que 
é dificil a um rico entrar no reino dos céus. 
Digo-lhes mais: é mais fácU Ul'fl camelo en­trar pelo buraco de uma aitulha do que um
��

c
f 

entrar no remo dos céus" (Mt 19, 23-

Mosaico 
A concluir dOs meios de comunlca.ção ha. 
um desint{"re.s..-...· &eral pela.a proXi.mu 

eleições municipais Pode aer que n01 últ1-
mos dJas cre.tça :1 vontade de partidpar. 
Pode $ e r que alcuns tndecLsos e conf\l.!09 
con.s.lR"J.m. maig clareza ,50bre os candidato&. 
Pode ,er que a abstenc;ão seja mui.to meror 
do Que se Poderia esperar. 

A oração do fraco e do humilde, de quem 
é criança e pobre deve ter ainda uma di­
mensão rc,murutaria que. quebrando os c1r­
cu.los do egoísmo, se faz oração comum, do 
trmão com os irmãos e pelos irmãos. 

No modelo de orac::ão q u e  Jesus Cristo mcsmc nos propôs, descobr\mos essa dimen­são comunitária. e iDclal. "Quando voeês re­
zarem. dlga'l"I as:iim: Pat nosso oue estats 
nos céus . o pão nosso cotldianô dai-nos 
hoje . . .  " CLc 11, 2-4; cl Mt 6, 9-IJJ 

• Em todo o ca.30 temos de in&L.Stlr no va-
lor das eleições oara o Povo Temos de 

recomendar o :oditlõ dl)S' reprewntantes do 
Povo. graqas ao processo ele1torat , Temos de 
animar o Povo a participar, porque S".>mente 
por uma renovação da.; Càma.ra.., de Verea• 
dore., é que pode melhorar a situação dos 
municípios. 

• onnte do escàndalo Qnt tem marcado. o 
Governo e a Câmara Municipa1 rm va­

rlos muntcíploa. compreendemos o <'.f'tlci.smo 
de mUitos em relação aos poliUcos e à Po­
litica _ Mas as.slm mesmo. não é nela absten­
ção que :s.e Poderá mtlhonr o nivel político 
de nossas comuntdades. I.sto acontece �lo 
voto con�ciente e honesto. 

• Democracia e part1cipe.ç.ã.o em todos os 
mvels Ora, a primeira maneira_ de par­

ticipar e s t á preci.Samente nas eleições em 
nível de municiplo. de Estado e de Federa­
ção _ t: o que temos agora tm nivel de mu-
nicípio, para eleger n�Os vereadores e nos-

Pat�1!1���
ue

n:�
º

sim
ª 

e�:�ã��
v
i�pºr:º:: so prefeito. 

_ , eu peço a nosso PaJ o pão de cada dia - • os candida.tOS são conhecidos� �tão l)Or 
no pâo slmbolizando-se todas as necessidades toda a cidade as ta.t:xa.s e os cartazes de 
corpora.is e e.spir1tuals - este pão é pedido propaganda _  :t curioSo que em mwtas fa_txaa para todos os irmãos, sem exceção odo o e cartazes os candidatOs omitem sua filla­
pat-nosso oferece. do princlpio ao fim, uma ção parttdárta .  Geralmente falta a .slgla. 

:1��f:� ��
m

����é -;O�fJ:: jº;!�s�a�: partldàr1a no material de propaganda. 

para toda e qualquer oração do cristão. • Por Q.Ue o.s candidatos omitem os �eus 
1 partidos• Talvez porque lalt.a aoo par-

Admltldo Lsto, compreendemos que a ora- tld� consistência ideologtca? Talvez po
d
rq

� çáo do Rosário ou do Terço deve estar mar- a t é- 0 ultimo 1mt.ante o candidato po e_ 
cada pela dimensão comunitária da oração troc•r de partido? Talvez;. porque o Pov� nao 
ensinada e querida por J�us. contia nos partidas polttiC05 existentes . 

_ Rezando. &brJmos os olhos. o coração as A lse de nossos parUdos pohticos vem 
maa:;' para ae necessidades gritantes que pe-

• 
de 

cronge De um )ado falta-lhes o can­
sam sobre o nosso Povo em geral_ Ha milha- teúdo P..speci!ico um programa de de.sempe­
re� de irmãos � sofrendo fome . Ha mi• nho poutieo De outro lado �s partidos es­
lhõea de crianças que vivem em estado crã- tão por demab amarrados a. hderes �ansma­
nlco de subnutrição. tambE·m na Patria rica tl� que por seu carisma acham po er pre-
���:s d�����=m�

e 

a
é :1

s:::
1�b�u:�

h
� encher a lacuna 1deolog1ca. 

l11raas camad.is de n�o Povo. De.scobrire- H ats: 0 Povo asstste de \.'U e� .9uan­
m01 como_. entre cristã.os, Irmãos fortes e • 

d� à' troca de partidos. 
�;teq�e;t;:,,g: 

��e;;:1:
g

�e��-
rtig:�Ôb���:1 a i�!: divergências O n°rii° t��

S\� antigo:; Faz-
social Injusta que tntura a grande maioria bllca foi da �

N e 
da. �tadura Aceitou 

se Arena no emp,o 
d nte pelo PMOB do nosso Povo. ser candidato 3 vt

�
pre_s1 

�os fot Presiden-

----- ---------------------------
Da oração tetta no espírito de Jeaus 

aprenderemos a .realizar aquilo que Mateus 
nc.s ccn:scrvou, como critério do Julcamento 

�
a

�
1

�Uv�
l
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- ele q�e durante ��n.s O:
pois aceitou ser 

te Nacional do 
nd se encontra no mo­

membro do . PMDB,
o

o 
o ires\dente Samey, rt­

mento . As.sim com 
zer'lm mu,tos p0ht1cos. 
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CORREJO DA LA VOURA 
JORNAL 1'11NDADO A ZZ DE MARÇO DE 1917 POR SlLVINO DE AZERE0C>itt:.DAÇAO E OFICINA: R'UI' Ll''ZA LAMI!ERT, 91 - TELEFCINF 71!1-ll'IZII 

EDITOR-CHEFE 
ROB:NSOS BDEII DE AZt:JUtD() 

DIRETOR-COMERCIAL 
GEUSOS REI.D! DE AZEt.z:uu 

COLABORADOl<Eb. MANOEL FRANCO. IIDl!:MAR MOSCC'30, • .rtTHUR CANTALJCE. CELSO MARTINS, ENOCK CAVALCA.."ITI E ARTHUR BARROCO 

ALVARO VALLE INDICA 

PREFEITO 

LUIZ MELLO 
VICE 

RENÊ GRANADO 

tm Mf !l.), 40 e- -1.f>: "O que você� tize.ram a 
um dos meus irmãos mais pequen1n0t1, a mim 
o flzeram ' ·Sempre que nao flztram i.Sto a 
um dos meus irmaos mais pequeninos, vcces 
deixaram de 18.Ze•lo a mim" Com 1;ala1Jra.s 
clar ... s, marcadas do sol do meto-di:1, Juu.s 
se ldenl1tlca com os lrmão:s pequenos e nos 
dá a pLSta ugura paro. uma vida de amor 

l
que �era o l'riter10 c:fo julgamento J ,nal 

1

.
. Tod1 11 ora('ão cnstà, também o Rosarto 

e o Terço, dtvem ter nect•.ssadume-nte. i..e-
gundo a menaagem de Jesus cruto , a dlmen­
hâo comunHarla, 80cial, erh.'o)Jal, 1em o. qual 
nao exíste propr1amenlt,,, oração crl5tà Toda 
oração crtstã se dirige a um Pai que f: n<h.:.o 
Pai. Pai de todoa Toda or3.çâo crh!tã pede 

.ao Pai o pão que e no,% pão, o pão pa� 
todo., !E:"m exceção Maia: toda oração crleta 
e ac:-ão do Espirita S.1nto, aem o qual não 
podt·mo dlzer :,equcr· abba-Pal qu('rrdo. 

lh es.sas mudan�l5 c<>n:Stantf's. 
e ���:O � �OUVO.'! muitas .vHtS sr��-

1.1 -d.u trocas de oarUdo Ja t;em 
;i� partidaria, não entende n1da 

• t cerro que o.a partld,>s pohttcos er�re 
nos pouco se tmpartnm com a iorma"' ... -:> 

pohtlca e pohtlco•part1dafla dO& te-d t:'e-rn­
bros Os lideres são escolh1JJ.S mJ.h. e ... e�

r
­

do cem 0 pre-&tig'io do momento Uo 
:

ue 
riu� 

capacidade dt• realtzar um proçam p0 

.:o e social para o bem do Povo. 

• Não talemos da corruçio que- lnteUzmen-
te alnda faz s e u ,  c�trago.s f'm 1 os:;;13 

comunidades Todo., e-..,tt·� tatorn r!gativos 
11tr:1sam multo o processo de educaçao e de 
prâtlca pohtica E.,pe-ramos no e-ntanto que 
o Povo não ie am�nha d� ,·ot:u r.\as antes 
comparc-ça. à.s urnaa, para ext>rn·r tio menos 
dt(" <4rt'lto da CJdadanla 
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INDICADOR 
MÉDICO \ 

MEDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

.
,._ 

SERVIÇOS J 
. ___.,,,, 

serviços prestados ao excepcional
Como prémio à sua dedicação, ao se:u empenho 

mobilizar_ a comunidade iguaçuana no sentido de aco m � 
nhar e aJudar a prover o desenvolvimento do CIESPpa_ 
C_e:nt:? Integrado de Educação Especial "Castorina Fa; 
Lima . o pro(e�soi: Wander1ey Sabmo.da Silva. diretor ª 
quele estabelecnnwto de e:nsmo estadual, estará e da­
r�n�o. no próxi:°o dia 11. sexta-feira. o · dedmo º:�:::
sano de lundaçao do CIESP. ao qual ele deu todo 

Dra. ROSA MARIA 

FACURI RAPHAEL 
PSICôLOGA 

p51CODIAONóSTIOO E PSICCYTER.APIA 
OR'IENT/\ÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6 •-feira das 13 às 20 hOIU 

convênios: 6CO" DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
couoro LEOPOLDO 

RUA l'ROF. PARIS, N• 58 - NOVA IOU/\ÇU/RJ'" 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSIC6LOGA - CRP - 05/11601 

tirientação à gestante - Orienta;ão vocadonal 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Horário: Diariamente, da, 8 i;, 19 horas 
CeD51111as com hora marcada - Tel: 767-3325 

�V. SANTOS DUMONT. 204/202 - CENTRO 
NOV.A rGUAÇU-R.T 

UROLOGIA 
Dr" JGAO MORAES COSTA - PETROBRAS 

CON�OS: GOLDEN CROSS, UNIJ\IED � 
ADRFFS, COCA-COLA, Mm E BANCO DO BRASIL 

A v. Mal. Floria ao Peixoto, 2190 - Se.la 508 
Telefone: 767-0396 _ No.a Igua,;u 

Sidney Vieira Filho 
MP:DICO 

Ginecologia - Pré-Natal 
Clínica Médica 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
MÉDICO 

CRM 5238220-6 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

f"Angústla "."""" �led�de ·- _Depr�são e Assistên"ia \
. 

Ps1colog1ea ao paetente terminal) 
... 

Terça a sexta-f;,ira. das 13 às 20 hor"" 

COnsalt Av" Governaclor Amaral l>elxoto 271 
Sala 1D4 - Telefone 768-3360 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

!!Y'-. ._J; @� d�� !7Jtª 
CLfr�ICA .M�U ICA-CARDIOL.O�lr\ 
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óUCA ALEMA
(DETILING & CIA" L TDA") 

• ôCULOS MODERl\OS 
• CONSERTOE 
• OF'ICINA PRôPRIA 
• SERVIÇO RAPIDO 

_ entusiasmo ne�sa pnme1ra década _de existência. Tod:,
s
:u 

pe�soas e entidades que_ nesses ulumos dez anos contr� 
bu1�am para_ a �anuten_çao do Ce�tro}ntegrado de Edu­
caçao Especial Castorma Faria Lima serão homena 
das: du�ante ª. solenj

_
dade comemorativ�, cujo prog[�:� 

esta assim definido: as 9 horas - sessao cívica· ha t 
mento dos pavilhões Nacional. do Estado e do Muni:i 

e
�­

canto do Hino Nacional acompanhado pela banda de 
pi�, 

sica do �ol�g_io lguaçuanc; às 10 horas - audição
m�; 

Banda Smlon,ca do Corpo de Bombeiros do Estado do 
Rio de Janeiro, retrospectiva 1978/1988, agraciamento ao, 
beneméritos do CIESP e coqueteL 

EDITAL 
ALCY DE OLIVEIRA - Ofu;íal do Registro d,; 

�:ae: d:
a 
J�

ª 

d';r;:::t�� dt!rta Comarca, 

Faz público qu e OSMAR DA SILVA MUZI, brasileiro, 
advogado, p0rtador da carteira de identidade de n.0 57 .939 
da OAB e do CaP"F_ de n"º 779"170"227/49, casado com u:ILA 
CONCEIÇAO FILIPPELLI TED&SCO MlJZI brasileira ad­
vogada pelo regime da separação total de bens, residentes 

AVIAMOS RECEíTAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otâvio Tarquínio. 61 - Nova Iguaçu 

e domiciliados a rua Presidente SOdr� n.0 73 casa 2, nesta 
cidade nos termos da Lei n"• 6"76& de 19 ele dezembro de 
1979, depositou em cartório, o memorial. planta objet.o e do­
cumentos referentes ao loteamento de uma ã.rea de terreno 
objeto da Matricula de n"º R-2-8.069 !Is" 269 do livro 2-Z 
da 3.ª Circunscrição desta Comarca, com as seguintes Ca� 
racteristicas e Confrontações terreno de torma triangular 
com _a área de 63.400,00IJ'1S2, situado na. esquina tormada pelo 
cammho do Matto Gro...�o e pelo caminho dOs Tres Irmãos 
e localizado à esquerda de quem p e l o caminho de Matto 
Grosso vai a Estação ele Miguel couto ( antigo Retiro> e 
mede a partir deste ponto, 337 ,oom ao longo do c,minh, 
Tres coraçóes em uma linha quebrada de 1'71.00m. 51.00m e 
15m,00 dai dobrando à direita, segce numa linha reta d� 
335,60m na direção de 5.°S3 S'W. de onde volt.ando ainda a 
direita, segue outra linha. quebrada. medindo 395,00m mar­
geando O Caminho do Matto Grosso. fechando o perimetr.i 
confrontando pelo tado que mede 335,60m com o Dr. Amafü>'. 
Medeiros e Laura Soares Medeiros ou sucessores, situ�do � 
lugar denominado Fazenda Babi, em Cava, 3.0 dtstrito c:!e.-5\ 
Município, no perímetro urbano: Area. esta que foi dividid:1. 
em lotes. agrupados em quadras, servidas por diversos lcgra­
dourcs, tendo recebido o loteamento a denominação ae P!R· 
QUE ESTRELA BRANCA, tudo de acordo com a planta apr0a 
vada em 22 de, julho de 1987, pela Prefeitura Municlpl de 
Nova. Iguaçu pelo processo de n.O 05 .1035. 8�- as unpugna-

i�!s
d

�� 
q
gir�rfi1�t�e;:i r�•i��1�

º

ta��"a;
r

�• •::s�f�•�r.�
cio desta comarca, no prazo de 30 (trinta.> d.ías contados da. 
ú\tlma publicação deste, - Nova Iguaçu, 28 de setembro 
de 1981L EU, A)cy de Oliveira., Olllclal do Registm 

FARMACIA FAVORITA 

os :"

. • 10% � •• ;,_.. 

�� 
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RUAº'" THIBAU, 181 ·CENTRO" NOVA IGUACU aTEL. 767"0799 
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Dr. n'AN FONSECA 
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CGC N.0 2�71154'T,o01-14 C1"0 1" o ,, 
DlARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODM N o 2 139 MESQUITA - FSTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 
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• NUCLEBRAS 
• CAIXA ECONô1UCA 
• SAMOC 
• DENTAL C.�RE 
• VULCAN 
• MOTEL BRASIL 
• OORFA 
• MONTEPIO DA FAM1L!A 
• PATRONAL INPS 
• FATIMA EMPRES/\RIAL 
• INCRA 
• UNIMED 
• RIO CLINICAS 
• DENTESERVES - SEDEO 
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PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA HO 

CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-272S 

LUCIANO ROXO 

VEREADOR N
º

. 15.698 

MODH.Di EUROPEUS 
E An\ERICANOi 

,., 

MO�JjpÂ�1fD 

À �DÂ -�l\tl\lS DO

HA PRECISj 
REGISTRAV/1 

O CL a.s..<;inala < 
Instituto Nacional d< 
res. que antes exerci 
ao Instituto de Apc "'Neste registro - e 
meado - temos a s 
de um homem estu1 
�oare:s:. tendo seu 
Scares, prestado rei 
Cartório do Reg\str, 

"As 10 horas do  �ohs. c�m perm.Ls.si In.struçao Militar r lr.:Shtuto Educativo solenid3..de de inau, tullar. a professora• Ruy de Queiroz Pir 

• Em jogo am�t• imngo, no Estádio 0 E.porte Clu� contagem de 4 a I; PE"rdeu com A c.ilio e Lâz.ar:m
a

t" �cac,T \Jardei, ;": 
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ASSINANTES DA BAIXADA RECEBEM 
NOVA LISTA TELEFõNICA 

f'.!la d'ndo 1nici:1dn a dtictribuiç\t., dn Lista Tclcfôn1c 
133:_xàda Flumine,n1�. ro� ura.gcm d1' 78 mil ('xempla .. 

,d
a t a quarta de uma 1,er1l' de ctnco Usbs da TelrrJ no 

r;;rrJor do Estado do Rio d� Jan...-,ro. edita.das pela OESP 
(irtflCll 

p"p'.>i.!> dr ma1S de trl•.s ano.1 sem li�ta tf'lefônlca. OS �­
s1nantes de DuQU(" dl' Caxias. Nilopohs. Nova Iguacu, São 
T ãO de M r-iu, Ha�1. Mangaratlbo. e dr dezena...� �e ou-: 
• 0 JO("alidade-= da Baixada Fluminense não pttdsa.rao mai.S 

t� informa('õc à tckfoni.sta do Codh.::o 102. Basta con­
sult� a nova li · :i t1 le-fónJcn da TelttJ 

LISTAS OFICIAIS 
. 

Ac Jista.s telefónica.: do intt-rior do Este.do - as <•fll"iats 
,r;tão de voltn Este ano Jâ f.oram ed1tacla., pela O�P 

QJf1ra. c-mpre...� pertencente ao grupo •O Estado dr Sao 
ulo� tri-s li...�a.s Em abril, !, da Região Ltste. c�!>rtnd!> 

�tre ôu�rn� á.rea.s. Niterói, .sao Gouçalo e a Regia.o do.5 
�.5 Em Julho, a da Rt>g1áo Sul, �tendendo Volta _Re­
donda. Barra Mansa. Barra d� P1ra1

! Angra d�� Reis P 
parati. Em agosto. !01 dtstr1bu1da a lista da Regia_o Nor­

c _ cam� Jtaperuno e Maca�. E agora.. os assinantes 
� anunciante$ da Baixa.da reot-bem. gratuitam�!lte, o., seus 
exemplares. Em dezembro serâ a v� da Reg,ao Serrana, 
que inclui, �ntre seus 14 municípios. Petrópolis, Tcresó­
pohs � Nova Friburgo 

Q>m 4.57 páginas, a Lista Telefónica d� B�txada Flu­
minense pesa 700 gramp_-.; e sua apr_esent,.a.çao e no_ forma­
to 21.5 cm x 27 ._5. cm. A nova edlçao contéJ? as listas d• 
assinantes. class1f1cada. e de <'ndereço (�sta �t1ma. abran­
t;endo os munic1p1os de Duque de cax,as. Nilópolts, Nova 

iguaçu e São João de Meritd 

A.s.sociando-�t à� comemorações do centenário d.a. Abo­
lição da E:scra_vatu.ra . este ano a . TelerJ de.dicou a capa 
da ltsta da. Baixada ao negro e a 1mp0rtAnc1a de sua for­

ça do trabalb.o p�a integração e o desenvolvimento do 
Brasil A capa t ilustrada com a gra'f'Ur'a Porto da Es­
.rela ,. do pintor alemão João Mauriclo Ru�ndas 

A TelerJ tiomenageou também !> Ano da CUltura In­
dígena.. Assim. a capa da Lista TcJefõntca da Re.gtâ.o �ul 
F1u.m.1nenst' apresenta a gravura Dança dos Pur1i;;;. tnbo 
dos guaranis, hoJe assentada �la Funai na reserva tndi­
gina de Bracui, Angra dos Reis. 

A Lista Telefõnica da Ba.xada Flu.nhnense estã atu�­
lizada até 20 de setembro último, de a.oordo com a relaçao 
-de assinantes e respectivo� endereços Que constam do ca­
dastro da Teler.1 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O Cl: 

O CL assinala o ato oficial que nomeou ront.,1or do 
lnstituto Nacional do Mate, recém-criado. o Sr 3yn,s10 S:a­
res. que antes exercerl. o cargo de Inspetor Itinerante junto 
ao Instituto de Aposentadoria e Pen.sões dos Comerciários 
··Neste registro - diz a nota ilustrada com a foto do no­
meado - temos a satJ.sraçâo de ver contemplados os méritos 
C:e um homtm e&tudioso. descendente da tradicional familia 
Soares. tendo seu pai, o saudoso Cap, Godofredo Caetano 
.Sc.are.s. prestado relevantes heniços no cargo de Tabelião do 
Cartório do Registro Civil". 

A15 10 horas do dia 30 de outubro, tnaugura#se em Nilô­
polis, com permissão do Ministério da Guerra, a &cola de 
Instrução Mllltar n.:; 400. que passa a funcionar anexa ao 
r�stituto EducaUY0 Dr, Julto de Abreu Gomes. Discursa na 
solen!d.ade- de inauguraçáo, com a vibração que lhe era pe­
c-ullar, a prof�ora Stella Pinhelro, mãe do ex-Prefeito João 
Ruy de Queiroz Prnheiro. 

-: .-

Em Jogo amlsLoso disputado no dia �O de outubro, do· 
Imn�. no Elitádto Francisco Buon1, na Rua da Concordta. 
o Esporte Clube Igua<,u foi derrotado pelo Ohmplco pela 
contagem de 4 a 3 _ o time iguaçuano. dirigido _por Tatú 
perdeu .com Aymar. Permi.nio e Sancho: Flori cJoao J .  Octa­
"ilio , Lazaro: Waldemar, Fernando, JoãO'Zlnho (Moacyr) , 
Mcacyr tJardeJ1 e China. 

-:.-

Na págln• 2 da edlçào 1e 3 do novembro de 1938. o CL 
publica um anuncio so texto, sob o titulo: DIGA ISTO A 
'.'>Et' '1ARIDO, do seguinte teor: ''Quando seu marido estiver 
aem apetite e se t>entir indisposto ou adoentado. com empa­
thamento peso dor e .,utros desarranjos do eatomaRo. a hn­
eta ,uJa.' m11.u ' gosto na boca de manhã ou d�rante o ata, 
rru,. calor e dor (le cabeça, tonturas. palpt:açoes, nervosis­
mo, falta de ar, sufocação, opressao no peito ou no coraçao, 
rert.as doentas da pele, queda. dos cabelõ!:. �l e�tar depois 
de ctmer, dores no corpo ou nas art1culac;oes, preguiça e 
moleza geral, dores, c6Uca.s e outras perturbaçoes do ventre, 
do fig"�do e baQO. multa eede e quentura na garganta. â?5las 
, \"0nUde de, vomitar, pr1d.o de ventre. mal hâltto mdt­
te!tào. arrotos, ga1es, dtga•lhe QUP. todoa esaes sofrl�ent.03 
io causados por ,ub.'itànclu Infectadas e rcrmentaçao tó­

Xlcu no utoma�o e 1nte.stlnos. e que uae \'en1re-Uvre 8� 
d�mora \'entre-Livre evita e trata todo:; eues sozrimenta� 
P0rque faz muito bem ao .sangue. hgado e ba,;o. tonlrtca :is 
Utnadaa muxul.a .. e-; d.o estomago r tn�estf�os e os EmJ?a 
du 1ubstanclu Infectadas e fermf'nta<'of'cS toxtca5, �ue tao 
tran�e mal .t'aU5im. aos nen-os, ao ckrebro, .ao coraçao, rm.s 
t todos ,,. 6rgit.oa do COTOO. • •• u-mbrt-.se semprt· Ventre­
l.ts re não l" purpn� ••• Tenha 1,emr-re em casa alguns 
" de \'entr" · thn .. 

Restau:a 
l.a::anha -
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DIA DOIS DE NOVEMBRO O lNúlll VOTO Olll 
MARCEi. 501 INS THAlES CARDOSO OE MATTOS 

Dcdtea o nos�o po, o o dt.'l 2 de novembro o seus mor­
tos. As:,.int, �r,,ndc numero de pesso.is proc-ura os ctm1fé .. 
nos e,·ando flor.:,. acendendo ,·elas. chorando nus entes 
queridos que Jd p.irllram par�\ urna outra d1mcnSüo. 

l\1u1to compreensível a dor da saud.ide De 19u.ll i:no• 
dr, entendemos estas manifcstac;ões de carinho. Quem não 
se lembra de um ,imigo. Je um parente. Jc um conhecido 
que. de regresso à pàtna da Verdade. oão nos deixou o 
cor�1ção dolorido pela angústia da saudade' Todos nós te­
mos os nossos mortos querido..�. E deles nos rccor<lJmos 
não apenas no d:a 2 de novembro. mas durante os 365 dias 
do .ino inteiro, ndo é: mesmo? 

f tam05 den,.ro da eufc 1a \.1torai r roporoonnda pe-
1., 1prox1mac;ão do pl...,to e o mo: ,to é de pcdu crt:d1blll­
d.z..:ic. em to:-uo de nomc-s, · ;uru. m renhuma 9mf1cln-­
c .)  par.1 a sua cada.de e suas comunidade,. ·rodo e te ag.J :o 
provoca d1 :.cm com;aomctedore, e demagógicos e qu'"' 

num.,l ter seu� comprom,sws r ib:�os pe' s candidato 
e muno menos cl..Lnd."' cobr;idos e ex11Jdos pc,r ele1tott t 
comunid.:idc�. Kmpre aus- ntc na Câman Mumc pal. 

Ocorre que. vendo passar outra '\·ez o Dia dos 1'-tor-­
to� - eu, pes�oalmentc. prefiro dizer Dia da Saudade -. 
permilo•me dizer aos leitores que os nossos mortos não es­
tão mortos no sentado de que eles não ma is existem. Pelo 
contrário, elc.s apenas nào estJo no mundo material onde 
,·,vemos agora. todavia continuam VJVOS, mais vivos até, 
po.rque, livre.s das peias da vida terrena. prossgucm auvos 
no plano espiritual, no seio do imen�o amor de Deus. 

� A morte é: a simples mudança de. estado. a destruição 
de uma forma frágil que jâ não proporciona à vida as con­
dições necessjrias ao seu funcionamento e à sua evolução. 
Para alem da campa. abre--se uma nova fase de existêncía 
para o espirito imortal, que e cada um de nós em sua es­
sência mais intima. 

A vida do homem já d1sse Leon Denis. famoso pen-
sador francês - é como o Sol das regiões polares durante 
o estio. Desce devagar. baixa, vai enfraquecendo. parece 
desaparecer um instante por baixo do horizonte. i;: o fim, 
apenas na aparência, mas logo torna .. se a elevar para no­
vamente descrever a sua órbita ime.nsa no céu , 

Por toda parte se encontra a vida. A Natureza intei­
ra mostra•nos, no seu maravilhoso panorama. a renova• 
ção perpétua de todas as cojsas. Em parte alguma há a 
morte como, em geral, é conside:rada por nõs. Em parte 
alguma há o aniquilamento. Nenhum ser pode parecer no 
seu pnncíp10 de vida, na sua unidade consciente. O Uni­
verso ti::ansborda de. vida física e. psíquica. Assim, não de• 
,·emos pedir às pedras do sepulcro o segredo da vida. Os 
ossos e as crnzas que lâ jazem nada são. Isto porque as 
almas que os animaram deixaram esses lugares, revivem 
em formas mais sutis e mais elevadas. Muitas vezes, estes 
seres que buscamos nos cemitérios estão ao nosso lado e 
,·êm velar por nós. dando-nos mais uma ,·ez a demonstra .. 
ção do seu amor, do seu afeto, d3 sua simpatia para com 
os homens que lhes são caros. 

Hoje, homens no mundo orgânico; ,amanhã, espíritos 
no Grande Além todos somos filhos de um mesmo Deus 
que é Amor e que, com este imenso amor, a nós todos 
ama e a todos nós dispensa suas bênçãos de misericórdia 
e justiça! 

. ' . . . � 

Continuamos a fazu parte de um..1 grande mawria des­
ta massa heterogCnea e mMginali=ada por esta fna mino .. 
n.1 dirigente burguesa que pttmanecc ar�19ada a pr:1nca­
pios de pu1ança e sobtran1..1 nacional que tutela e >&ldmuus­
tra todo este caos. 

O contexto de mjustiça social tem como $CU carro-­
chefe estes partidos políticos sem ne:nhum conte:udo ideo­
lógico e que: agem como •·Ve:ndalbõcs' .. d,vid.indo o ubolo 
do poder" em fatia,. tendo como receptore-.s os gr:inde:5 la­
tiíundiáC1os e: caciques - te.sta.!-de-feno que i�l!lte:m e:m 
apoiar um sisttma que se 5U!ttt,ta na explrrac;io do ho# 
me:m pelo homem. 

"O poder pertence ao povo e: em nome dele se.rã exer# 

cido", dizem os democratas, mas sabemos que uta máXl­
ma é uma das maioru imposturas de todos os séculos. pois 
os representantes do povo na Cámara negligencia.m seus 
deveres de legislar e fisc.-hzar em nome de suas comuni­
dades. defendendo os interesses de seus C.ldadãos. Ques# 

t1onados, sempre respondem que foram ele:1tos pelo ,,oto 
direto, mas omitem o manuseio e a cumplicidade: com um 
eleitorado inconsciente e uma Justiça parc1moniosa com oJ 
fortes e o poder instalado. 

As estruturas partidanas estão corrompidas na onge:m. 
de suas conjunturas. totalmente rompidas e surd� aos 
apelos das bases que são sempre consideradas 1nd�1áveis 
aos interesses dos proprietários das SIGLAS. resultando 
o processo político eleitoral em campanhas milionárias e 
espúrias. 

E com a aproximação do pie.to eleitoral. vemos atra-­

vés dos meios de comunicação os pedidos infames deste� 
mesmos partidos mcitando a todos que não de:.ixem de: vo .. 
tar e, tendenciosamente, insttgando�nos ao apoio fi.sioló­
g1co. 

Não que sejamos contra o voto, pois este arada é um 
considerâvel mstrumento para mostrarmos toda no�sa. m· 
dignação. 

�·····• ·c: 

Cabe a crítica ao voto obrigatório, a manipulação do 
analfabeto e do alienado, e a simples troca por um cami• 
nhão de pó de pedra, 1090s de camL"'-aS. promessas de em• 
prego e atê mesmo por uma d�e de cachaça. Devla_m�s 
repudiar o oportunismo eleitore1ro destas fah

_
das _ mst1tu1 � ções politic3s que somente abrem suas porta:; tres mese:> 

antes do 15 de Novembro e que após este período aban .. 
donam seus eleitores e seus compromisso!- ao Qbor de po· 
lttiqueiros e oportunas e falsas lideranças de bairros. n!· 
gligenciando uma de suas principais tarefas: a poltt:zaçao 
e mobilização popular. Enquanto nos faltar o interesse t 
a falta de prâtica democrática. sempre seremos levados .:i 
pensar e tomar decisões de gabinete:. abdicando dos gru­
pos, a,sociações e sindicatos. : .... . . . p - • 

' 

CINE IGUAÇU - •·Notte, de Taboo", com Kay 
Parker. Mike Ranger e Juhet Anderson. e "Perversões" 
( filme de se.xo explícito ) .  com Claudme Beccaríe. Censu­
ra : 18 anos. Hc.rario: 1 5h - 1 6h30m - 1 8h - 19h30m 
e 21 horas. Praça Antonia Flores Teixeira. Te!. 767-0249. 

CINE VERDE - "Thunder 2 - Um homem cha­
mado Trovão" ( filme americano ) .  com Mark Gregory, 
Raymond Harmsforf e Bo Swenson. e "Senta no meu que 
eu entro na tua" ( filme de sexo explicito brasileiro ) ,  com 
Germano Ve:zani e Sil\'ia Dumont. Censura · 18 anos. Ho­
rário: 1 4h - 15h15m - 1 7h - 1 8h30m - 1 9h40m e 2 1 h. 
Praça da L:berdade. Telefone :  767-7264. 

CINE CENTER 1 - "Quero ser grande" ( filme 
americano ) ,  com Tom Hanks. Robert Loggia e John Heard 
Censura : 14 ano,. Horário · I Jh 15h - 1 7h - 19h e 
2 1  horas. Iguaçu Centor Av Mal. Floriano Peixoto. 1 .480. 
Telefone:  768-0767. 

CINE CENTER 2 - "Eternam,nte Pagú" ( filme 
brasileiro ) .  com Carla Camuratti. Antonio Fagundes. Es# 
ther Góes t Nina de Pádua. Censura : 18 anos. Horário: 
1 Jh - 1 5h - 17h - 1 9h • 21 horas. Iguaçu Center -
Av. Mal. Floriano Poi,oto. 1 .480, Telefone 768-0767. 

CINE CENTER 3 - "Inferno Vermelho" ( filme 
americano) com Arnold Si:hvarzenegger e Jame-.s Bdu• 
•hi. Censura : 1 i ano,. Hor.\no !Jh - 1 5h - 1 7h -
1 9h e 21 horas. Iguaçu Conter. A,". Mal. Floriano P<i­
,oto. 1 .480. Telefone 768-0767. -

:e_ com desconL nça que se ouve a apologia do VOTO 
OTIL. onde 5-e ddende que o importante é \'Otar no ho 
mem, mesmo que C5-te seja stu algo:. 

E como já dizia um velho companheiro: o \'oto _é u�,, 
arma do eleitor onde tem .. se que ter cu�dJdo para nao dis­
pará-la contra a �ua própria consciênc1.1. 

THALES CARDOSO DE MATTOS. 39, é membro da 
Unidade Socialista lguaçuana. 

Para Prefeito 
LUIZ MELLO - N.0 22.901 

Para Vereador 
8 1  D 1 - N.0 14.671 

-Anuncie sem sair de casa 
Basta d�c-ªL 767-2725::....-_ 

----'----

- ar e Pizzaria 
Temos serviço para 
viagem 
A�plo salão com ar

conJicionado 

Rua Frutuoso Rangel, 279 - Tet: 767-2048 
Som ambiuitt 
Sorveteria 

- Parmf'gian'i 
Cane!on, - W.avioli 
&�ciahdadt à 
Italiana 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 
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"CL" FllATÉlfCO 
ARTHUR BARROCO 

N.º 1.968 

NESTE MUl\'DO ESTRANHO DA FILATELIA 
(VI) 

0 h0men1 qur trotasse racrever a hJstoria completa da 
Llat<'Jfa .arria, alcrn dt' amblctr.so. ousado. Trata-se de um 
"<..Sunto b1St.antl� extenso. multo mr&ls extenso do que no, 
-odtrã parecer à primeira vl.sta quando lanço.mos uma olha­
Na SObtt O álbum de um Ncolar ou �i:,bre mrlll dúzJa de 

:-E:dactnhos de pa]:WLS eolortdos a aJtgrar a tn06lra de uma 
lSa tilau-Jlca; quanto ma"5 .;e apl'O!Unda o a:t.-;unto tanto 

nats �omos forçados &.� CS,ncJuJr Que o. omni�eência na nta­
flla-• o.li,o ;111j,oss1vel pard, uma únJca pe.ssoa, visto que a 
·ura('llo da vfda humana é demasiada breve para permitir 
l aquislçóo de um ccnbecimcnto completo. o mesmo ocorre 
om a ht.,-tóda f1latcllca� dtsr;·rsa J1e:I0 vasto mundo com. u 
�'::s ���:����-

r

:��Íe�ig����e�r nt
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e santa catarina com a mesma erudita apllca.ção que lhe 
·ecica.m os freQt.lentadore.s da .,feir.lnha !llatéUca , do Pa:.;• 
.io PúbJJco, no Ri<> de JantJro, 

Nõ.o tencionamos asswntr o papel de historiador, ou 
doutor" em filatelia. mas simplesmente "respigar'' aqui e
lém epiaódim dessa aventuia tão generalizada, e. envolver 

" :enor nas tej86 teCJdas rta$' da Histona Fila�euca 

Vamos em frente: você sabia �ue os selos de Macau d� 
'919. sobJ'exa.s sobre selos de 1911 e 1913, foram vendidos ao
• ubUco. na sua grande malorta, corn cortes de t-esonra? 

Xo A!eganiStão. ate 1981. a inutilização Po,:)tal era feita 
e C'rtando um ,pedaço do selo. 

Os Ulos dO 80.0 AnJversàr!o da Cruz Vennéllia POrtu­
-ae� aparecem aJgwnas vezes com furos de alfinete, re­
Jltante.s d� folhas serem hxadas com alfinetes para ser 
posto a .sobrecarga. 

Os do1s primeiros selos da Ilha Reunião, duas rarida� 
!es. foram emitidos sem goma. Por esse motivo eram fixa-
06 à correspondC:ncla com utn aJfilrr.te. 

Uma d� marcas de inutiltz:lçâo usada 110s dôls primei­
' os �los do Luxemturgo, selos com n efígie de Guilherme 
.. u. era cc.nstituida_ por circunferéncJas concêntricas, tendo 
·o centro um punçao Os selos com esta inut.1llzação valem 
erca de vinte nzes. malc, que os outras. 

) 
Os_ selos da F,nlándia, da 2.ª emissão, com grandes den­

t:S. sao considerados de 1.• escolha, faltando-lhes até 3 
ntes 

Os selos nativos da índia Portuguesa, cortados à tesoura, 
, vmlderam�se b o_ n s exemplares. O sistema de perfuração 

.,ado nãr permitia a separação em boa.s condições. 

tos, ':,s :1��1:es��SU:!t�
ª

-�!�riefaªJ:s.� �
1
�so'it��. t3� 

elo - e conseqüentemente dos colecionadores - dependem 
t. .. detalhes·• aparentemente lnE-1gruficantes. E Já Lsso basta 
ara alterar o valor do selo, 

(continua) 

• UM LZMBRETE: - Em quem você vai votar 11e.ssa 
eleição: nos pahUcos que tapeiam com a verdade, ou nos 
,�e mentem com con\'icção?•. 

-0- -0- --0--:-

,osso ["(DEllEÇO: - Cahc� pa'St;II, 77.170 - CEI' 26.001 
.so,--a lg-uaçu - RJ 

O Henê qu� vai ficar
na sua cabeca , 

f"'1n.,. � <' 

' ,< 

,,,. � 

. � ' 
COR,R�IO F.:>.J, L>.VO.�A 

(: 

IMPRÓPRIO PARA MENORES 
RUY AFRANIO PEIXOTO 

E1.ta vidu todo parca de amore!I 
n,do prcmi,.1 nem foz regalia!-. 
cJa tem mai� espinho!- que flores 
e tristezas bem mai$ que alegrias. 

� fugaz na promC!-sa, em favores, 
mas é fart.a de fois.as magia!( 
que nos fazem perder os fervores 
e o de.seJo só ter agonias. 

ô. não deixem, senhores, não deixem 
estes versos nas mãos de criança. 
Não é justo que o� versos 1.e queixem 

-?!, 

1 

1 

1 
j 

1 
e que as queixas se tornem herança, 
pois é cedo que na alma se enfeixem 
e que morra ao nascer a Esperança _I 

JERRI - Administraçi� .. 
Contabilidade 

C0ntabilidacie - Assessoria Fiscal e Finafü .. 1 ... 
ugalização de fümas - Imposto de Ren !• 

Seguros - Administtação àe emprtsas 

AV. GOl'ERNADOR AMARAL PEJXOTO, 151 - S, 
NOVA JGtJAÇU-RJ - TELEFONE 761-3'730 

funerária São Salvador ltda. 
-.. 

.... MATRIZ -

RUA DOM WALMOR, 17 - NOVA IGUAÇU•RJ 
TEI.5,: 787-0529 E 767-0124 

CONV�NIOS: tNPS, IPASE, Policia Militar, 
Corpo de- Bombeiros. Casas da Banha, Pettobrh, 
Mioastúio dos Transportes, Compactor, Pedreira 
Vigné S. A .. Ministúio do Exúcito. Concessionãria 
dos serviços funerários dos cemitérios ;,úblicos de 

Nova Iguaçu 

fábrica de Bebidas Drama Lida. 
INDúSTRIA E COMÉRCIO DE BEBIDAS 

El\1 GERAL 

J\v. Ahillo Augusto Tàvora, 2,2/302 

Tels.: 767-7209 e 76i-6MB 

Nova Iguaçu - Estado do Aio de Janeiro 

A MAIS COMPLETA LINHA OE 
ARTIGOS OENTl(RIOS. 

} G����igA��6
G

�� 
�MINAIS, FUNDA�. •ROO<, ros 

DR. SCHOLL (OR'Tt+>iDICOSl E 
AGORA PARA MELHO� ATE.NCER 

IIIOSSOS cuEN·,es. TEMOS 
PEDICvRE 

JAÇA·NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

WE BP.EA.11: ENGLISH - PXIB � 
,o ENTAL CIRURGICA HfJVA ESPERANÇA LTOA. ttl 

Av. Morec:hol Floriano Peixoto. 2.166· N.111u� 7611741 

11 

li 

� 

DE 05 A 11 DE NOVEMBRO DE 198g 

MOVEIS 

i""iDJJa.t

PROJETO E 
ORÇAMENTOS 
COMPROMISSO 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR ME; 

VENDE SEMPRE POR MENOS 
TINTAS, OL!l08 E P!Ncau, 

ALVAIADES, GESSOS, COLAS 
E VEtw'l'IZES 

TtJD0 PARA PlNTIJ1lA 
,UINTINO BOCAJOVA, 53/55 - NOVA IGUAÇU 

TELEFONES: 767-8384 E 787-8338 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, M> 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, �a) 

Brinquedos nacionai5 e: estrangeiros 
Papelaria e artigos para presentes 

FONES: 167-72"2 E 767-;S-19 

Q
ºílº Célio Pinto Pereira

11111111111 1111111 

O ""'D,, .... , ••• , ... ,.. ""M><m, ••• 'Non ,, """. AJ - 1'UU<O._i!!:, "T0"'1•042S -

LJCENÇa DE CONSTKUÇAO, U:OALJZA('l)ES 

JUNTO A PRllFEITllR/!. E CARTóRIOS 

DOCOIE:\'TOS PARA ES()IU'i'URAS 

ORGANIZAÇilO DE E.\fl'RESAS - AilSIISTtNCIA 
FISCAL E COMERCIAL - BALANÇOS ETC, 

Escrtt,)rto· Rua Profa. venlna Correa Tõrre.,: n.º 230 
10.º andar - Tel.. 757-17-17,767-7621 

<SEDE PRôPRIAl 

ENGENHEIROS E ARQUITETOS 
Compareçam às reuniões das qu..trtas-foiras. à! 

l 9h30m, para tratar da reat"·ação do Clube de En­
genhe:1015 e Arquatrtos de Nova Iguaçu. 

Pu,. Cel. Fr.1n,isco Soares, 17-1/J0,. N, lquaçu. 

(Sede da lnspeto11a Regiona, do CREA ), 

li 
1, 

O HLBO E 

Mas o ronlinu 
se encerra ai. o jo 
de re-t3truturação 
de nome, �onera 
nov-.>, em rargo.s e, e 
pretendt:"m crlar as 
grama de !\lunic!pal 
so aumc-nta a nece 
• esta proposta d� 
.seqüt?ntl3s m a 1 s 
.:..te�oria 
. Faltam profess "!Ore nad1 qu'!' soluc tem .. tagtári<>s co JCres gradu:ido� dt.s E!tadcs do paas, 

t OS PROFl,'i Dtante de3te qu mos nns.sa org-Jntn tade do Prefeito de 
rr,�nob.r:i.., eleitot'l'tra t:l?asac o m�anu �a�- rategor1 ao de neg 

E\t OEF[SA D() 

/;"' de s sai�rt rog•,uao POr t 

- rJ '°�l'fS\ 'º· 
Pi>o de 2 CO'Jl il funC'� 5 Prog ''1.!áa 1::0:

- CosTR,\ A Mr 

- ElF.1('\o D lltr.r 
· '"ru1, 

TIi \ r v\' llF_\ 
',o [lf 

- l\lf.111 
• 

lt., .. o'To P\(, 
111 tulºnu;c 

CAt\o 
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DE 05 A 1 1  DE NOVEMBRO DE 1 988 

CfPE-NI - Centro dos Profissionais 
da Educação 

DE o; A 1 1  DE NOVEMBRO DE 1 965 
AOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇAO 

DO MUNICfPIO 

DES)USCARA.'.-00 O RE.\JlSTF DO L'Tl:R\ E.YI-OR 

Nos ultimo� dias, a Jmprens11. do Rio de J.me1ro e do 
!\tunic1pio. assumindo o papel d(' porta-voz do governo do 
;nicrventor Fra.ncisro Amaral. t�m divulgado ln�lstent-eme-n­
te O riajustc salanal ::i.o fWlclonaJ1smo público do muntc.ipA,;o 
dr Non Iguaçu 

ª._ m�lda do intt>n•cntor u-m sido dh-'1Jlgada como umi 
imp0rta.nlt.· alt�raç-ão. qu1Ht.1ti\ta da PreCeiturn n� trat:imtn­
t-0 ('Oin os f�niços publico.,;. expressa na valoriza.çao dos tun­
c,onáI'iOS publlcos munlclpll..'-. 

Acontttt>ram mud:!nças realmtnte? Que mudanças? 
Em todo o �. com honrosas e rarisslmas cxccções. pr�­

ft .. I"'.$, g.:xrmadores (' ,o Governo Ft'deral comb!nam-cc� r.u!..D. 
pohtica de rlçoro.._«> arr1Jcho no funcionalismo p\lbl�co. comse­
qüéncia do dl"S<;3SO com os serviços publicos c:ssenciais, numa 
trr.t-3ti\'O m .... lstente dr r0duzir os _r:.•�tos dos goycrnos para 
a,s.(tgura.r_ rrrur.sos que pàguem a divida externa, e alimentem 
a pnã.nc1a dc.s banqueiros e empre.so.rios. 

o rea,uste de 165� concedido Por Francisco Amaral não 
dtlXa de obedecer a esta política, mantendo as concl!ções e!. 
i,rrocho :1 que estão ,e;ubmetidos os funCJonarios de N o v a  
Jc:uaçu. desde muitos governos antnlores. 
· t a política que obedece à demagogia _das vésperas de 

rle-ição, tentnndo c<>locar o funcional1�mo publico municipal 
nos braços do seu candidato à. suceas.ão. Na rtalit!aàe. nada 
h:l de d!t'e-rtnte- entre o atual mtcr ... entor e o prefeito de� 
posto. 

As prome:s.sas do plano de carreira são �Inda do tempo 
do antigo prefeito, apenas com uma diferenç:i: o prefeito pro­
metia o plano de carreira para ante� das eleições e o jnter­
t"('ntor prome� para o final de No,·embro, ou seja. depoi.5 
das eleições. 

o prefeito anterior estampou na prlmelra página. dos 
jorna,.s. AUMENTO PARA OS PROFESSORES DE 350'<. mos 
u dentro do jornal. bem miudinho. para ser lido com óculos 
de t u  n d o de garrafa. e�tava contido na meru;agem.; 35017, 
.scbre os salários de Junho de 81 - que logo se equiparara� 
ao sl.lârio mlnimo vi�ente O interventor usa o mesmo me­
tcdo: 165':é estamp1,10 na primeira pagina. do Jornal e. bem 
ta dentro, a mensagem, 165% sobre os salát:iO;S de M_a.io. Re:­
peUndo o filme do ve1ho prefeito, no proximo mes s e  r a 
tqul\•alente ao salário mínt_mo. 

o tnter�ntor se regozaJa por não ter maraja.� nos qua­
dros da Prefeltu.ra Certamente que. por isso. concede re· -
ju.stes diferenciados com aumento maior para quem ganha 
mais e aumento menor para quem ganha menos 

considerando apenas o pessoal do magistério, sobre o 
clário de Setembro concede 55,3sr; para a imensa ma1orJa 
prefessores CLT - C.,&.:i,Sf" II - N1vel 2). elev_ando o salário 

a CzS 29 454.75 e. 10.·3.15�; para a pequena mmorta fprofe.:.­
JOres efetivos - Classe I - Nh·et 11 .  elevado a CzS 38.518.00 

Talvez seja na me�ma Unha que o interventor ignora 
as reivtndicaeões da categoria que. com base no plano de 
carreira, sendo negoctado com a Prefeitura desde o �ta 16 
de agosto. exige um puo eqUivalent.e a. 5 saJarlos m1n1mo� 
dr referência - CZ$ 78. 780.00 em Võ.llores de outubro -, c;ue 
r tâ. longe de ser um salário :1e marajá. 

O VELHO E O NOVO SE PARECEM TANTO 

Mas O 'ODUnui5Ino da administra.Ção do interventor não 
!f encerra ai. o jornal HOJE de 14-10 pu�hca a proposta 
de reestruturação da Secretaria de Educa.çao Troca tudo 
de nome, exonera todo mundo e nomeia todo m1:1�do _de 
novo, em carcos e com comJ.ssões melhores . As n:octihcaçoes 
pretendem criar as condições para a unplanta('ao do pro­
grama de M.unJclpallzação do Ensino em. Nova Iguaçu. º

, 
que 

so aumenta a necessidade de nos moblhza.rmas _para reslst.u 
a esta proposta do governo do &tado. que ter� como con-­
�eqüêndas m a l  s imedtata.s aprofundar a dlvl.sã.o de nossa 
cate��m professorts nas escolas e a Prefeitura �ão pro­
... õe nad:i qu'!' :,olucione este problema Ao c�ntrár10, man­
ttm estagiados com !alarios av1ll!,nt.es !! inumeros prof�­
sores graduados desviado, ... de funça.o. até mesmo em outr. 
E..!tadcs do pais. 

E OS PROFJ�SIONUS DA EDUCAÇÃO RESISTEM 
Diante deste quad:o, \'emos a ncceslSda_de de !flelhorar­

mos nossa organização para não flcarmC?5 a mer� da von­
tade do prefeito de ptantl.o o funclonahsmo esta atento � 
rr,anobras cleítoreuas do tnterventor e vai faZ<"r_ da �u� mo­
biltzaçã.c: 0 mt<'.anlsmo para assegurar suas relvmdicaçoes, A 
pres.sã.o da categoria V11I _awnentar nosso poder de barganha 
na com.iso:.io de negC>Ci �o. 

DI DEfTSA DO PLA"O DE CARREIRA DO �1AGl5Tí:1110
: 

Piso de 5 6alárlos minlmos de referêncla 
Prog.-eµ.fi,0 por tempo de serv1ç0 e de torma�ao 

_ D! DfFTSA DO PLANO DE CARR[IR\ DO PESSO.\L 
DE APOIO: 

Plso de 2 a s sa1:ir1os ffl_!nlmos de referência de 
com a .Jnrão e a formaçao 
ProgrtmO por tempo de serviço 

- CONTRA A ,rc,,ac[PALIUÇÃO DO ENSI"º 

- U.ElÇ\O DmET, PARA DlltF'l'ORES 

acordo 

- 1'1EDUT\ RE.\LIUÇAO Dr CONCtRSOS PARA A CON-

TBAT,\Cº \O DE PFSSOAL P\RA AS ESCOLAS 
I 

- IMEDIATO PAGAMl'.NTO DOS PRO
Df"

E
O�si�i{,1f�o\��S 

\ tNIO DF\lf.C-PR.f• -ESCOLAR f , 
D\ FDlC \('AO D\S L SCOLAS C0\1PRADAS 

OTAGEM DE ULTRALEVE 

PROPAGANDA AÉREA 
VOOS PANORAMICOS 

MAURO REGO 

t..EF,C,':;1.UBE OE !,OVA IGUAÇU 
1-Ar,-AR DO 1/IANSO • 167 5257 

CORRBIO DA LAVOURA 

PROBI.EMA DE CONSCltllCIA 
MAURO REGO 

Que:m teve: a 1dt1c1 fo1 o padrinho da caçula � ele 
�e conta Trouxe o cachorro de presente e logo a fdmília
inte1r�1 se apaixonou pelo bicho. Ele atê que não é contra 
1s_so dr se ter um aniIOalzinho crn casa. desde que seja obe .. 
d1entc t· com um mammo de educat.io. 

r-..to.1s o cachorro era urn eh.no - dnabafou. 
Desses cachorrmhos de rJça. cheio� de: nhêm -nhCm.­

nhém. que comem comidinha e�pecial, preci�am de muitos 
cuidados, enfim. um chato de 9.1locha E, como se isto nJo 
banasse, :mplicavJ com o dono da casa. 

V1v1o.1 de rabo abanando para todo ruundo, mds quan­
do eu rntr.1va em casa vinha logo com aquele latido (:ninho 
e c1nt1pat1co, de cachorro de francesa. 

Ainda por cima era pu);a .. saco. Lembrava certos po­
líticos .la oposição, que espma r ram o m1mstro. mas quan­
do estão com o mm stro. ficam mais por ta1xo que tapete 
de porão. Quando cruzavam num corredor ou qualquer ou­
tra dependência d�1 c.;isa. o desgraçado rO!-;Oc.l-Va ameaçador. 
mas quando a patroa estava perto, abanava o rabinho, fin­
gindo-se seu amigo. 

Quando eu reclamava. dizendo que o cachorro era um 
cínico, minha mulher brigava comigo. dizendo que nunca 
houve cachorro fingido e eu é que implic<1-va com o "po• 
brez;inho". 

Num rápido balanço, poderia assinalar: o cachorro 
comeu 01to meias suas. roeu a manga de um paletó de ca­
semira inglesa, rasgara diversos livros, não podia ver um 
pé: de sapato que arrastava para locais incríveis. A vida 
Já em sua casa estava se tornando insuportável. Estava 
vendo a hora em que se desquitava por causa daquele bi­
cho cretino. Tentou mandá-lo embora umas vinte vezes e 
era aquela choradttra das crianças e uma espinafração da 
mulher. 

Você é um desalmado - disse ela, uma vez. 
V �nceu a guerra-fria com o cachorro graças à má 

educação do adversário. O cãozinho começou a fazer xixi 
onde não devia. V árias vezes exemplado, prossegmu no 
feio vicio. Fez diversas vezes no tapete da �ala. Fez duas 
vezes na boneca da filha maior. Quatro ou cinco vezes fez 
nos brinquedos da caçula. E tudo culminou com o xixi que 
fez em cima do vestido novo de sua mulher. 

AI mandaram o cachorro embora? - perguntei. 
Mandaram. Mas eu fiz questão de dã...lo de presente 

a •m amigo que adorava cachorros. Ele está levando um 
,tidão em sua nova residência. 

Ué • . .  mas você não o detestava? Como é: que a:nda 
arranjou essa sopa pra ele? 

Problema de consciência - explicou:  O xixi não 
era dele. 

E !:ioUSpirou cheio de remorso, 

O feliz vencedor do concurso "Identifique o Autor" 
foi o Sr. Agnaldo Senna Cunha. que no., ligou às 8 horas 
e 27 minutos. declinando corretamente o nome de Stanis• 
law Ponte Preta e seu livro "Garoto Linha Dura". Senna 
Cunha, inclusive. já leu o livro e voltou a nos ligar, so!i� 
citando que publicâssemos mais uma crônica do amigo• 
eterno Stanislaw (Sérgio Porto } .  

,N 

·um NOVO CONCEITO·
EM REFRIGERAÇÃO

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRfruGAS 

• VENTILAÇÃO / EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE AGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO 
• TORRES DE RESrRIAMENTO 

• CÃMARAS FRIGORÍFICAS 
• rABRICAÇÃO DE GÊLO 

• PAINÉIS ELtTRICOS 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE RErRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

... 

Churrascaria 

RODEI') 

APRESENTA: 

Quarta�ftira! - aucsta. 

.,LPAGIN>. 7 

Seita. sábado e do1rün� - espetacu:ar .s'-.ow '-''HD o 
elenco da ca.sJ. .f...1úi;u:a par.i domça:: 

RODó'ilA PRESIDENTE OUTRA K).! li  
TELEFIJ,ES . 767 -16ú2/7éS-ll59 ;5;.39:12 

� 
COIMBRA 

• 

TRAI. IIMIAIIO DE 111111A. 95·NOM IUÇll·IIJ. 
UC.{llf)3J203 557/0001·53�11SC.EST.13198 .US 

" 

Sábado. dia 5 - Elimar Santos e o Conjunto Brasil Sliov. 

Domingo, dia 6 - Os Trapalhões 

( Dedé, Mussum e Zacarias) 

Rua Bernardmo Mello. 1 .835 - Nova lguaçu/RJ. 
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UNIÃO NILOPOLITANA FOI PREMIADA

ADEMAR MOSCOSO 

MessiM r01ti01a Hora) ' num 
o companheiro Artur 

tou se O Nova Cidade V'ai 
pa.po de redaçio me �'tf1J0 A� pergunta do colega . foi 
construir o seu nol/o NoVa ctdade. com a conquista 
baseada no fato de qoe hrupe'Jnato Estadual da Segun­
do titulo . de cam�

1
ó.0 

1º foi elevado à primeira Divisão. 
da l):ivisao profiss ona , 

11 palita.na. pelo que venho acompa-
A coD'lunid�e O 

ºos é mÚito unida. E1es adoram o 
nhando ha mwtos 

ª�on' uenteDlente, a tudo que nele 
�olo onde vnre,n e, 

tas �e havia alguma dúvida, . eles 
exiSte. provas _co

��poiÓ ao Nova Cidade, na maravilho­
as deram atrav� returno d0 certame estadual. onde_ se 
sa c�mpanJut ºdécimo terceiro jogador da equipe v1to­
constitulraJD

t º�ativo estou absolutamente certo de que 
_ 1osa. Por . es e 

d Dr Getúlio sessun. quando ele disse, re­
na entrevi.Sta �hoi-amentos no Estádio Joaquim de Al­
ferído� �; ig plano. que será executado, é derrubar .º 
J]'le1da o 

divi'-ãO para dar ao campo um compn­
muro QUe .faz 

Quanto ;_ Jargura que é sofrível, terá sua 
menta_ m

a��entada com a coilStrução da arquib_ancada 
e:xtensao 

só um lado do caJnp!>.> - estava consciente de 
i)e

ga.n
do 

bra serã executada e que 'J Nova Cidade vai ga­
�

e a 0 
Estádio novo como prêmio pela sua ascensão. 

ar 
d
um 

Estádio novo. no meu entender, os cartolas. d'J 
Além 

ºdo Rio de Janeiro ri.O ter que aturar por muitos 
fute!°l 

presença d'J alvirrubro nilopolitano na primeira 

t?,1s'� porque a união existente é � fato e com isso o 
clube dirigido por Gelson Chagas vai receber � necessá­

ri apoio para. mant.er uma equ1pe em cond1çoes de re­
piesentar O tutebol d.a Baixada co1:11 a dignidade que __ a 
região merece. �felizmente, _esta e .ª verdade. � unia':> 
que tanto aproxima a comunidade rulopolitan� nao che­
ga nem de Jeve a. Nova Iguaçu, porque, se assim fõsse, o 
Mesquita. depois da luta do presidente Nielsen Louzada 
e seus companheiros de direçao, em classiflcar o time e 
ccnstruir O 1,ou2:adão. não teria descido, �u en�ão. teria 
se classificado �te ano para retornar, em virtude da 
campanha belissima do primeiro turno. 

PRISCILLA Z ANINHOS 

A bonequinha PrisciUa, o docinho de �co da vovô Dil­
ma e do vovô Severino. filha d� simpatico ca.sal Nancy 
_ Ailton Gagno, está completando z aninho.s boje.  A fes­
tinha de Priscilla é amanhã. no salão de festas na man­
são da Av. Ministro Lafaiete de Andrade . 

PARAllJ<:NS, AMIGA lllARIA 

Neste àomiLg0 estará, aniversariando a minha pre­
zada amiga, a jOvem senhora Maria Venetilo, dedicada 
funcionária da PMNI, lotada no D.P .  Muito querida. a 
aniversaríante :.;erá alvo de muitas homenagens durante 
0 jantar que vai oferecer às pes.soas de suas relações so­
ciais em uma churrascaria da RodoVia Presidente Dutra. 
Parabéns, prezada antiga, e boa S'Jrte . 

Miguel Couto enfrenta o Queimados 
pelo Campeonato de Futebol lnf antil 

( 

di��ia��f� 
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º

� ti°!;
s

eo:_t�
0

,�a�:��� 
ôe Futebol Infantil. Pela segunda rodada do primeiro tur­
no - Chave A -, jogarão: COlwnbia x Roma e Horizon· 
te x Miri.m de Belford Roxo. Pela Chave B. serão dispu­
tados ◊s seguintes jogos: Comercial x América e Miguel 
Couto x Queimados . Este Campeonato, de acordo com de· 
clarações prestadas à lmprensa pelo diretor da Liga de 
Desportos de Nova Iguaçu. Olavo Ieone, coordenador da 
competição, promete empolgar os torcedores dos clubes 

participantes, sobretudo pela qualidade técnica de vários 
garotos que integram os oito times do certame. 

Ouro Fino e Brasi leirinho fazem o 
o clássico pelo Campeonato da 

Segunda Divisão 
Pela terceira r.>dada do segundo turno do Campeonato lguaçuano. de Futebol da Segunda Divisão, realizam-seneste domingo os seguintes jogos: Módulo Azul - Cana­rinho x �.,m� Três Fontes x Palmares. São Lourenço xFlamengumho. Star CSE x Diamante e Ouro x Brasllei­rinho (antigo clássico da segunda DivisãoJ .  Neste Módu­,, Azul folga o OUnda. P/ Módulo Branco .Jogarão : Iguaçua-no x Comerc,al Aymoré x Primaveira, Nova Aurora x Se­

� 
d
1
e
re�

e
;�

mbro e Horizonte x Vila São Luiz. Folga o San-

otlca ,amoca 
Apudhos AoJitivos - Lentes de Con­
t..ito - Órulos - Pr�t:u - Relógios e 
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Reunião define realização da Copa Empresarial 
Na noite de terça-feira, com a presença 

de representantes da Sanc'Jfel, Drogaria 
Americana, Mont-Mor Veículos, Transpor­
tes CaravclJe, Tra.nsportes São Geraldo e 
ABEU, realizou-se uma reunião no audtto­
rio da Rádi� Mauá - SoJimões. visando o 
complemento da organização da I Copa 
Empresarial de Futebol da Baixada, promo­
vida pela , Vid:1 Promoções Esportivas, Mar­
keting e Propaganda Ltda. ,, e com o total 
apoio da Associação dos: Cronistas Esportl· 
vos de Nova Iguaçu. O Sr. Ivan de souza 

- diretor-presidente da Vida Promoções 
F.sportlvas - presidiu a mesa diretora, fa· 
7.endo na abertura u:na preleção, tomando 

por ba:-:e o interes::es de movimsntar o fu­
tebol emptt'sirial na Banxada. conforme 

está acontecendo com a!j promoções realin­
das no Río de Janeiro . 

Foram discutidoS alguns itens QUE; trãl) 
figurar no regulamento, entregues ontem; 
fol fixada a data de 13 de nov�mbro cor­
rente para o inicio da Copa, sem t-0rneio 

inicio em virtude da exiguidade do tem-
po; e pr:>ced.ido o sorteio das ua.s chaves 
que ficaram asslm : Chave 1 - Trans.­
port-es São Geraldo, Viação Caravelle, Mont­
Mor Veículo e Drogaria Americana .  Chave 
.-2 - ABEU, Sancofel, Címobrás e uma 
empresa que faltava confirma!'. 

BRASILEIRINHO CONQUISTOU O CAMPEONATO 
IGUAÇUANO DE VETERANOS 

do Brasileirinho. Depois do empate em 1 a l, no tempo 
regularmentar, o EC Brasileiiinho venceu 
o GRE Três Font.es por 1 a O, na prorroga­
çã'J, do jogo de decisão do Campeonato 
Iguaçuano de Futebol de Veteranos. com 
este resultado o Brasileirinho ficou como o 
títul!J de campeão da temporada. Getúlio, 
aos 14 minutos do 19 tempo, fez BrasUeiri­
nho 1 a O . Brãs, aos 16 minutos da fase 
derradeira, empatou para o Três Fontes, e 
a?s 15 minutos do segundo tempo da pror­
rogação . João assinalou o gol da vitória 

Cláudió Lima, com boa atuação, foi o 
ãrbi.tro, e teve como auxiliares: Paulo Lei­
te (V) e Luiz carloS santana (A) . Os ti­
mes : BRASILEIRINHO -Ma:linho; Polona 
(Mário)

1 
Manga, CTC e Joel; Santana, Bai-

ano (Nilton) e Djalmão; Ademir (Mongol> ,  
Getúlio e Djalminha (João, . Técnico : Joa­
nício.  TMS FONTES - Jorge; Dário, An­
tonio, João (Brâs) e Zeca; Mir.anda, César 
e Zilton (Juvenil) , Paulo César, Louro e 
Luiz (Almir ) .  Técnico: Carlos 

QUEIMADOS VENCE O CABUÇU 
EM PARTIDA MUITO CATIMBAOA 

Em partida muito catimbada, em virtu­
de da confusão que teve na preliminar (ca­
tegoria júnior) ,  o Queimados venceu o Ca­
buçu por 2 a 1, no último domingo, pela 
terceira rodada da Copa Cidade de NOVd. 
Iguaçu - l 9 turno - . O Jogo foi realizado 

no Estádio Júlio Kengen, com arbitragem 
de Cláudio Passos, auxiliado p:>r Thiago 
Luiz da cunha (V) e Ezequiel Braga éa Sll­
va (A) . Na }'.iartida prelimmar, pela cate­
goria júniores, o Cabuçu venceu por 1 a O, 
em partida tumultuada e que teve a fraéa 
direção do árbitro Ezequiel Braga da Silva. 

O J:>go Comendador Soares x Morro 

Agudo terminou com o empate de 1 gol. 
Em virtude do regulamento (imHação da 
Copa União) 1 o Morro Agudo venceu na co­

brança de pênaltis par 10 a 9 .  

RETURNO 
Dependendo de con!irmação (até o mo­

mento em que redigíamos esta matéria nã'J 
tínhamos notícia) , o returno começa neste 
domingo com os jogos da primeira roda­
da, que está assim : Come!ldador Soares x 
Queimados, com mando de campo do Co­
mendador Soares, e Morro Agudo x Cabu­
çu, no EstádiO Domingos César de Castilho. 
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O Morro Agudo. de acor-
d? com o que dis5'!' 0 seu f.tCDlCO, Rubena F'Jrbes 'Ui recorrer contra o Com-?n. 
dador soares, por este ter .. <..locad-:i um jogador lrr-_. 
guiar em campo • Djarb ... 
que estava em Goiás, ret, 
nou com o passr na mão e 
foi C'lntratado pelo Miguei 
Couto E por falar em Mi· 
guel couto, tanto SebaJtião 
Machado como Manoel Ro· 
balinha estao firmes e vã') 
para a campanha de 89 • 
O dlret-0r de aõministracão 
da Liga de Desportos · de 
Nova Iguaçu. Paul:> An1Zlo 
está mu1to ent115iasmado co� 
o Torneio Integração que a 
Liga vai promover. em vrr­
tudt: das ade.sões. • O Ca­
narinh-=> foi o campeão nilo­
politano da Primeira Divi­
são (categoria amador) . o 
Tiradentes foi o campeão na 
categoria junior • A I Ta­
ça de Sueca d:> Ni1opolitano 
tem programado, para o 
prôximo dia 7, os seguintes 
Jogos: França, Noruega :s: 
Portugal, Noruega x Itâlia e 
França x Itália. Na terr-:i­
feira a Taça prossegue c,.."1 
Dinamarca x Suécia . • G 
naldo, com 12 pontos

1 
lid'.-:' '..i 

o Campeonato C a r i o c a de 
Damas de Cem Casas G>:­
naldo representa a ATA • 
Prom-:>vida pelo P o p u l a r  
Chetinho (Antonio Diasi 
realiza-se neste dolltingo. :?1 
Edson Passos, a VI1 Co! :­
da Rüstica, em homenag._­
ao aniversário do Caliri0 -
40 anos de Chatuba. A la:• 
gada estâ marcada para a 
9horas, da Rua Inácio Serra. 
• Domingo passado, no cam­
Po do Aliança, foram entre­
gues ".JS t:oféus e mrC"'hõ�s 
aos vencedores do I Campe­
onato de Futebol de Comen­
dador soares: Aliança (cam· 
peão) e Sã.o Jorge (vlcel . 
Na categoria de segundo 
quadro o São Jorge foi o 
campeão e -::> Mocidade Uni­
da ficou com o título de vi­
ce . • O Grupo de Veterano., 
da Vila Avelino Social Cl•J­
be está organizando o IV 
Torneio Primavera - Verão. A 
ACENI, de acordo com o seu 
presidente, vai colaborar. • 
M�coso foi convidado pa::i 
fazer um comentário de 3 
minutos no programa de ps­
portes da Rádio Mauá-Soli­
mõES revelou para o CG que 
só vai aceitar esta tar:>fa 
c:>m um bom pntrocinio. & 
isso ai. Mo.sco.so. Q O Sr. 
José BatiSta sobrinho, presi­
dente do Grande Rio FC, es­
ta progTamand'J, Junto com 
a sua diretoria, uma grande 
fc-sta para o encerramento 
da temporacL.. d.;:i; as. 
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de Moraes, 785 

REFRIGERANTES 
NOVA IGUAÇU S. A�

O seu Fabricante de Coca-Cola,Far.ta ,Taí e Sprite. 
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AMARAl Ulf 
OS SERVlD< 

O Interventor Esta, 

Cãmar.:i mensagt.01 -��e 

�0,;al de Preços1 para 

itlora concedid.:i inod1ra 

;_ do mês de oututro 

Segundo o parágral 

Cãmara. os benefícios es 

Ü\'0':i- e: pe:n5,ionistas.. não 
são ( CC \ !un�ões grat 
rência. 

A URP sera paga 
de acordo com o Art. 
tÍ\'O ;urori:ado a reaju 
rio�. proventos e p�ns, 
Art. l' da Lei. 

O Secretário l\.lur 
disse e�ta semana à :m 
res �erão beneficiados 

EMPRESÁRIO 
POUTICO E 
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